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P B G T E C Ç Ã O C B 1 M 1 1 0 S A 

Em todo porto onde reiua o bom 

•usi>, onde ha um» lei, onde exista » 

noção ilo cumprimento tio devei, onde 

.ts auctoridadcs coinprehendam quo 

não são inais do quo delegado» da oo-

boraliia nacional, » policia 6 nma in-

stituição creada para garantir a tron-

qnill idadu publ ica e a paz dos famí-

lia», para manter n ordem a agir 

conlra os que n perturbam, tiara ncudir 

no» cidadãos que são violentados nos 

sons direitos e que i ão obrigados a 

recorrer aos poderei legitimamente 

constituídos, pedindo-lhes soccorro 

contra as ameaçai feitas & sua vida, & 

BUU propriedado, á sua honra. 

Entre nós, e, especialmente, l io lis-

tado do São Paulo, occorro uma im-

compreliensivel anomalia. A policia 6 
como que o inimigo occulto o pode-

roso, contra o qual cumpre quo cada 

nm so arme o so ucaulello ; o policia 

exerce contra os cidadãos paciiicos e 

inermes o mais completo terror, pro-

cedente daB continuas e irroprimivois 

violências, praticadas poios agonies da 

segurança publica, procedente da des-

façatez o audácia com quo esses indi-

vidues, armados com uma parcello de 

auctoridade, se julgam com direito do 

opprimir os seus concidadãos, exlii-

bindo um poderio ridículo c insup-

portnvel, empregando contra o povo 

as armas quo lhos foram confiadas 

para dofondel-o, e, robretudo, exer-

cendo cm proveito proprio, com o fito, 

tis vezes, do luovo pessoal, as elevada» 

o nobres nttribuições que lhes foram 

outorgadas pela lei. 

Entro nós, chama-se uma auctoridade 

rnorgica nquella quo mais audazmeuto 

exerce a violência e o arbítrio; o povo 

é tido como a anima vilis em qno o 

chanfalho da policia pratica violência» 

physicas, a pretexto do punir o repro" 

hender. As nuotoridados, em gorai, ga . 

bam-ro do iufligir castigos corporaos 

nos infelizes, criminosos ou não, quo 

lhes cáern nas mãos—o <5 um raro ti-

tulo do gloria o ter espancado, ultra-

jado o vil ipendiado o desgraçado quo_ 

iis vozes, por u m falso indicio, tovo „ 

desventura do incorrer no desagrado 

dos nossos Javrrt. 

Na Europa civilisada, na cultíssima 

Inglaterra, por exemplo, todo o indi-

viduo quo recorro á policia, ou quo 

por olla é attingido, cm consequonci» 

do logitimas o fundadas suspeitas, <5 

ECinpro o invnriavolmonto guardado 

contra qualquer violência, origiuc-s0 

cila da anctoridodo publica, impotonto 

para oxeroor porsogiiições, ou prove-

nha do odio do povo, da vindicta po-

pular. 

Entre nós, não so observa tão saiu. 

tar ensinamento. Por pouco quo um 

individuo incorra nas iras da policia, 

ou porque seja do faclo nm faccinora 

perigoso, ou porque tenha commetti-

ilo o imperdoável dolieto do offeroccr 

uma critica ao procedimento da nucto-

ridado policial, o castigo qno o espora 

ií corto, infallivol, inevitável: o car-

ecro, a descompostura, os maus tratos 

physíoos, ús vezos o perigo de perdor 

n vida. E (cousa sinistra I) nora som-

pio os Tribunacs judiciários podem 

pun ir o anctor do somolhantes sol-

vagerias, porquo na mais elevadas nu-

etoridades policiaes e administrativas 

ostondem sobro ello um manto prote-

ctor, contra o qual são impotentes a 

espada incerta da Justiça o os recla-

mos da opinião publica ;o govorno, jul-

gando io snporior úqiiollos quo o ole-

varam & cuiuind» do podor, não cnida 

de exoroer «enão e»ta e i tup ido a ln-

•upportavol funcçúo : opprimir, Mi t i-

gar, ferir. 

E' assim qno pratica a policia do 

Estado lie b. Paulo, apeiar do altar 

condida a um homem quo, oxorccndo 

anterioi monte fnuoçõi i jndioiariai , (la. 

veria sor, no poito »aprumo da pollola 

aitailoiit, a mais segura gar iut la doa 

direitos Individual». 

Habain todo* (porque o Moaadolo 

foi grando) qno n ir. Ollvolro ltibeiro 

doolaroa ao ar. Nava» Jau lur q u i a 

vida doa r adaa tom AO Otmmtritv it 
B i t oof i ia Mt lo iMtlir*. p * r « M 

» aso. dinotlaMKto p O k t « M t e t M 

« ! « • (<••««. I l l a i l i MB <oahr|I» |—»oal 

a a u lM m <aa M o aa M f i U w u t • I * 
K m pMiftstiK ^ 

• tatquidada» 

Oo o||#iii#o i l i |i#ètoii 

4« I M I » data, a iu Mooliudoa danU* 

faoaiBora», bandido» • ftutuuo», Uva-

raiu • audaaia 4a n a u i l M U i ao ar. 

(Hivoira lUboiro o» »»a ti M i n t o « Ma-

gatna i i i » qno nutram lon t ra oa •»• 

diaUiraa da»ta fnlli», o a. asa., longa 

da pioaadar tomo HUM anetotidada 

qna |>raza oa MIM brio» • • lai qno 

dava executar, aurvaao aarvi laauta 

•oh a i impoaiçõas de vi» «ubordina-

doa « anima, laiva», oa ainlatro» |>ro-

jaato» dalinaadoa «outra o« aou» ad-

verMi im . 

I>e»le paii iamento, da qua o ar. 

Oliveira ltibeiro auoara OOM avldanto 

lympat l i ia a» violaucia» quo contra 

nóa na projaotam, constituo Inaegavel 

prova n u a pulilicação feita por Ca»tro 

Jnn ior , o trafego o ridículo ox-dele-

gado qua asgrediu traiçoeira • covar-

demente, aeontpanhado |>or agentes 

de seguranga, um do i redactora» des-

ta folha. 

Com ofiVito, em publicação in l i r ta 

c u uma folha diária desta capital, Cai-

tro Jún ior , depois de ter praticado o 

criminosa aggrossão, doelarou que eram 

o i ã o seus protectores o sr. Oliveira 

ltibeiro o o dr . Hodrlgnoi Alves, cho-

fe do policia o presidente do Estado, 

l iem corto devia estar Castro Júnior 

do quo essa protecção não lhe faltaria 

Íiímais; senão, teria talvez o rocoio do 

Oommunical-a ao publico, porque as 

aucloridades indicadas poderiam dar-

lhe completo e absoluto dosmontido. 

E a protocção de quo so gloria o 

'accinoroso ex delegado ó tanto mui» ver-

dadeira, quanto é oerto que o ar. O l i . 

veira ltibeiro manifestou u seu res-

peito a mais evidente benevoleucio. 

Assim, s. oxc. mandou chamar A sua 

preponça o ar. Noves Jún ior , mus não 

fez nollo o dovido corpo do delicio, 

nem tomou providencia alguma quo 

desforçasse n victima da inqualificável 

violência ; 6 assim que, tendo o ridí-

culo oggreEsor apresontado a s. exc. a 

demissão do cargo quo iudignamento 

exercia, o i r . Oliveira l t ibeiro hesitou 

cm concodel-o, só accedendo dopeis do 

t 9 r conferenoiado com o sr. prosidento 

do Estado ; ó assim, finalmonto, quo 

ató hoje nonhuiua providencia foi to-

mada pela policia contra o estúpido 

nttontsido, sendo corto que os jovens 

c insoffridos delegados do ar. Oliveira 

ltibeiro so apressam em fazor espaven-

tosas o barulhentas diligencias contra 

todos os desprotegidos do governo, 

E o sr. l íodriguce Alves V <Jue juizo 

deverá fozor de H. exc. o povo quo o 

clogeu para cxcrcor o elevado cargo 

quo ooanpa? Boni s. exc. solidário com 

o chofe do policia ? Boni verdade quo 

s. exc. protege o trofogo Castro Júnior, 

apeaar do liavor esto, a inda como 

anetoridado policial o acompanhado do 

agentes da segurança, praticado um 

criino provisto no Código Ponal ? 

I5opugnu-nos acreditar quo o sr. lio-

driguos Alves, cujo governo foi reco-

bido com n s jmpathia gorai, porquo 

viam todos om B. exc. um hornom ho-

nesto, capaz e intelligonte, repugna-

nos acreditar quo i . oxc. pactue com 

osto procedimento do ohofo de policia 

o, especiulmcnto, com a doolaração 

foiía por Castro Jún ior do quo o pro-

sidento do Estado 6 um dos seus pro-

tectores. Entretanto, s. exc. não so 

move, o. tranquillamento, como um fa 

kir liypnotisado, admitte que so 

façam todaa as iminuaçõos. Quo 

veremos pensar de scmellianto 

tudo ? 

D i l o-emos cm noiso proximo mi' 

mero. 

lho 

do-

atti-

C A M B I O 

Conllniin a deprccl»çHo »cnltvcl no nosso mer-
cailn moni tario. 

Os liancos Inlclarnm hnntnm flii»« epcraçucernin 
nlli-itas ilo iioRodoi n» Ijaso ilu 1« 1|32, abrinila 
u mercado iiiileclio. 

Pouco ilopnlí, inanlfRitol-so a halxa, » os bancos 
passaram a adoptar a t»xa ilo lu il. c, cm »cgiil-
da. D SI|'U e 0 ">l'°. 

A's 11 bu as, vigorava a do O 7|K om qnnsi lo-
dos ns bancos. . 

c,"ri a do iii"lo dia. moslroii-EC mal» "rmo o mer-
cado, c 1,3 bancos iilovaram a tax» do suas offer-
las ató Hl l,H'. c»bindo, mala l»rde, p»r» 1U e, 
dopofs, O 3ltT->. 

OBcltlAndo desdo 9 ató 10 1|H2, consorvou-
sc o cieliadii ató á ultima hora, rcchando, trou-
xo, com a tax» do II 3I|3'-', cm vigor nos b»n-
CÍ'o movimento do operações roalisadaa duraato o 
dia foi mono» quo regular. 

0« extremos for»m: do 0 7|H » 10 1|I6, par» 
„ papel bnncirlo, o do u I5il» » 10 1|", para o 
P*Bob°r*'lioi i 21*600 I ! t í . 

Ris f • «Itaclloi do cambio íornecld»! hontem po-
I» Bel.» do H. 1'anloi 

I Í Q U H TO D I » I » V I » T » 

Ao i r . dr. 1 ' iMi i iMe da IVan . lo r ta 
Maadw <la Almoida diri«iraM oa MO 
au» aurrtdltfioaariuo d* A u U u o ao-
Calate o i t i ão m M 

• O i » l n i i o awl«nadar. | « » a i 4o» do 
aMí« alaoaro jab i lo polo (« tu 4MU-
•hi i qna acaba do tar MI aapilal U-
daral a ntadouha MM|»aUa da pura«-
gnifão do govarno contra «a inonar-
t l i M i ^ I O I U ' 1 MIp|ni» ti il luiplinadoa na 
ainiuladi coiitpiraçfto. vi » , por aata, 
|iatiiutaar-Voa •• »un iubUIn • H U M C H M 

iwtli façko, aougrataland» i a aowvnioo 
por mal» a iM brilhaut« vicloiia da 
n o m «num, aoncratliada p»U aluol 
viçAo do i l Imira iwti iota dr iKiiuiu-
gaa do Andrade Figueira r outro», ao» 
qnaea Dau» giinrila. — Atibaia, de 
uovembio da 1901. (iaill iariao (Ion-
çilvca Itarbom da Cnuha. Antonio 
I ariaira da » nnlia, SobMtião ï l ioodo-
ro Pinto, iliioob ItodrigUM dos Han-
to», Autouio Soaros do Amiral , lleue-
dit to do Animal ISueuo, Plornnri» 
Antonio do Amaral, l iuiz Alvt« da 
Cunha, Ernealo Canil», João Maria do 
Oliveira Huhlanha, Hiilvudoi Taiseira 
do Naicimento, Eduardo l 'açanh» 
Franco, Ambrosin Josó HoarM, Ma-
noel Paulino do« Santo», J o i o Ansel-
mo Bueno, João Oouç i lve i do Hour.i, 
1'ranciico Alvo» do Amaral, Adelino 
Jorgo de Oliveira, Josó (ionçalves ilu 
Cunha, Francisco Batyro Eoito, CMau-
dino Alvos do Amarol. 

E s c o l a d ^ P h a r a n a o i í i 

Konto o'tainidoa hoje, ás 7 homo, ^ 
prova oral de arto dentaria os sr i 
1'Muardo Vautlor, jHyme Teixeira, En i » 
Gome i Vieira da Silva, Oscar Piuto 
da Veiga e Jacob Kmilio da Costa 
Mesquita. 

—Foram in l iab i l i t ldoi 2 em prova 
pratioa. 

Fornm. 
Ifemiem-Ro depois de amanhã, á 1 

hora da tarde, os crodorei <la massa 
fallida de E . Valentim. 

—A reunião do credores do Elias M. 
Amar, quo dovia realisar so honteui, 
foi adiada p i ro o dia 4 de dezembro 
vindouro. 

—O dr. Jo i ó Maria Botirronl. juiz 
da 2» vara da capital o com jur is i l ic 
ção na 1" vara, decretou a falleucia du 
Vicente Pepe, sendo nomoailos eynili-
cos os «rs. Viccnto Uobortilo o Gar-
cia & C. ^ ^ 

Faz hoje dous annoB quo foi tranifo 
l ido da dioceso do Maranhão para a 
do K. Paulo o oxmo. bispo d. Antonio 
de Alvarenga. 

Ian acção do graças, o Cabido ocle-
bra, ás ti horas da tarde, solomuo Tc-
Dcum. 

O dr. Adalberto (tareia, 2" promo-
tor, apresentou hontem ao dr. Mei-
relles iteis, juiz da 3» varo oriMiual, 
denuncia contra Oscar Simon, 0 uno 
incurso no art. :i0:J do Codigo Ponal, 
o ao juiz da 2 ' varo donnucin contra 
Aloxaudro de Veclii, incurso uo mes-
mo artigo. 

Paro exorcer o cargo do delegado da 
1» circumscripção da cagiital, vago com 
a demissão do sr. Francisco de Castro 
Jnnior , foi nomeado o dr. Antonio do 
Godoy Moreira o Costa. 

Tendo a «Lipht Power» concertado os 
cruzamentos dae linhas da Viação, nus 
ruas Brigadeiro Tobias e Estação, co-
meçam hoje a trafegar os bonds da li-
nha Conselheiro Itamalho, da Compa-
nhia Viação Paulista. 

J a r d i m d a i r . í c ü c i a 

Apesar do mau tompo, repoliii-so 
liontom uo Jard im da lutunoia a 
festa do quo já dóuios noticia em noisn 
edição do domingo. 

Foi om attenção a pedidos qno n 
digna inspectora daqtiello estaboloci-
rnouto de instruoção reuniu da novo 
as interessantes crianças, suai alumnas, 
o organisai! outra fosta em quo tovo 
desompenho o mesmo programma. 

liativeruin prosentoi muitas famílias 
o cavalheiros. 

A provecta inspectora sra. d . Maria 
Ernestina Varolla o o corpo docento 
do Jard im da Infância receboram me-
rocidas felicitações pelo zelo o com-
petência exemplar com quo exercem o 
•eu magiltorio. _ 

O deputado Fausto Cardoso requo-
ren ante-liontom que o governo «in-
forme qual it conveniência o legitimi-
dade quo aconselharam a transacção 
do l lanco da Hepublica oom n Em-
presa Industrial Brasileiro, liypotho-
oanilo bens (lesta, ante» hypothocados 
no Banco Allemúo». 

Regressou o moz passado a Nápo-
les nm pobre homem chamado Fran-
cesco Créa, do 71! nnnos do odade, 
vindo das galós do Porto-Forrojo. 
Victima do nm erro judiciário, o in-
feliz Boffreu 3;! nnnos do prisão o cor-
tamento nunca maio recuperaria a 11-
bordade se o verdadeiro auctor do 
crimo, paio qual injustamente t inha 
sido condemnado, io não apresontasso 
ii justiça a donunciar.se, por ser já 
tempo (1o aproveitar-lho a proscrip. 
ção. 

Francesco Croa pnsson 20 nnnos nas 
galés do Civitto-Voochio, 4 om Porto-
Longono o 9 om Porto-Forrojo. 

M M « , d IM* wiMpr« »obt* o Ha. 
• r iMoa io ao p—ê* do viola da «••»o-
aia. da artWaa. da art«, da i-aala a, 
I i i i IMWI » . da fcMa ' «u| 
ebriatandado no alvor OOM 
lo X L * 

KraitlUi • i l i ^ l n r aodant. d l U ro-
revMw. p » Jat io l l i m i H l i 
vai. m m «la» unira» OM «no 

a MM fiilguranto • iu»pireda paUora 
U m Mimado do palpito, an i aado daa 
m l l l l l l l l o» l« iaa« i» no Mpi i i to do 

' "liai * pi la jialaWa na pro|**»nda da 
M ohrlaM a «o »»alirorluii ato do» 
oy lu bolo» o nijrattri«» do culto qna u 
piiiiaanaiito da gaavi io eont«iapor»naa 
cada var. ua i» M ha d l l iuuianiMi a 
duloiliear. 

E , entendendo aoiiui, ò qna U n l o a a 
tem Mlnrçiido U dlatinoto N I C I rdoto, 
om toda» aa piMwa» do donempoubo 
evangolito de H a nii«»to ecclu«!»»-
t i la . 

I loipodou-M o aavino. dr. Ju l io Ma-
ria no mostulra da b. liaiito, onde co-
meçou louo a »er muito vi-.it ido. 

Teilcinuiilioo ao no»io rapra^oulauta 
o rueoulieciinonto qua lhe mereceu a 
deferência da Irmanditdo d<> SM. Hacra-
Manto, e a auiabiM<l»do da toda» o» 
pciaoM quo • roaaberiim na estação 

P o l l t l f o n d « 

10 d. 
Kill 
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Coair» ban.iB.lro, 0 |S|I« » 10 l|l". 
to»n» » t»l*» M»trli, II l&|10 » 10 It*«-

Cul lora da trlfo. . . . 
O agrouono al lomto i r . Alberto 

Wo l hau i i r adquiriu am l> Padrlto, 
no Jllo Orondo do 8ul , nma i rão do 
terreno do oonia a oitenta booUroo 

liara a oaltara do t f l (o . 
Vorlflooa «no a »ooa t o » » m olliaa 

lavarovol aa d i i i a v o M m a n t o d i p an-
laçAo da tr l«o o n»o para a da aluo-
daolro, aoaw «a 

M i s s i o n á r i o A p o s t o l i c o 

Pelo nooturno do Bio do Janeiro, 
ohagon hontem a S. Paulo o rovmo. 
padro dr. Ju l io Maria, mis i iouir io 
apostolico. 

O in»íguo priigador brasileiro vom 
n convite da i rmandido do Huutioiimo 
Kuorumeuto roalisar nma Ur ia da oon-
(arinoiai riligiosas nu cgrnja da K6. 

I l ioabondo Routilmonte a visita qno 
lho fox o n o n o reprnien tont», «linse-
Ibo o rovmo. dr. Ju l io Maria quo do 
ootlo a m a I.» oonferoaoia oarA i i l i-
bodo, á nollo, a qno vowar i oobro 
« f a l i a ld«a da I> in i a o Haatloolaa 
OaoramaaU» 

Kipllctm, oatáa, a oaaia da aaoalba 

r i r Â ^ r t ó v i - ^ ' 
I M M toa qaa a« 

Poregrino Violja dn C 
Antonio José Moroira 
Alfredo Alves Be O. l iamos 
Antonio Lumbòrt 

I lo jo serão chamados n prova oral 

I a ANNO 

{Unia n. i lis H hora») 
.Tosó lioonol da Piodado 
Eduardo Vicente (1o Azevodo 
Octaviano Franco de Campos 
Fausto Alves de Oliveira 
Bimão H. Cardoso Jnn ior 
Sebastião Nognciru do Lima 

Suplementar 
Eliesior Aroucho do Toledo. 

Francisco Fonte» do ltezendo. 

2.0 ANNO 

(Sala n . K, ás 11 horas) 
l f i turma 

J o i ó Joaquim de Souza Júnior. 

Floriano Loite Pinto. 

Clibns Pacheco, o Silva. 

Candido da Ca|iha Cintra. 

turma 

Tito Cardoso. 
Ascendino Fontrs do Bozende. 
Godofredo de -Bolhões. 
Lu i z Arantes Dantas. 

4.0 ANNO 
(Sala li. % ás H hora») 

B i n i do ÍIngalbic.«. 
João RodrignorfM. Pedrosa. 
Lamariino Hog% F. Alves. 
João Augusto P. (ln Silva. 
Alberico Cordeiro Guerra. 

SufpSmnn.tar 
Carlos Emygdio Ribeira. 
Virgil io do Cann lho Pinto, 

3.a ANNO 
(Snhi w, 4 ás H horal) 

AITonio Moreira da Bilva. 
I iaudo Ferreira do Camargo. 
Clóvis Furtado Aa fíarro». 
Auiinajó» A. do Aranjo. 

BxmUmrntar 
Cyro Coito. 
Coilarino V. Oalwai JM. 

A CiJair tie Vifm. folha qua i a pn-
blfoa na loe»hdaél do quo lira o no-
me, o dc quo é aroc lor politico o dr . 
Carlo» Var. de MaUo, actual presid lite 
da Camara do i deputado», assim so 
OA| l imo a respeito da covarde o trai-
çoeira aggre»sio do ex-delegado Fran-
cisco de t ' i»tro Janior: 

( Em S. Pallio, o dr. Francisco de 
Castro Junior, delegado atui l iar, 
foi ao evoriptorlO A'O Coiiiwifi-. ia ilu .sVTo 
l','it!o o ulii cspanooti o gerente desta 
folha. Neves Juuior, quo so aobava om 
companhia (lo dr. Couto do Magalhãci 
Sobrinho. O (lr. Castro Juu ior poitiu 
domissfio do carga O prosidento do 
Fslado não a deu. Dopois, demittiu-o. 
O ohelc de policia aconselhou ao sr. 
Novos Junior quo coHsaise a campanha 
contra a pjlioia, i l im de evitar qual-
quer violência coatra si por parto (los 
secrolus, quo, n» phrase do H. exe„ 
são «uma corja da bandidos»! ! !« . 

F a c c i i d a d « d e O i r e i t o 

Bosullado dos exames do hontem 

1° ANNO 

D'?tlnc(/lo na 1a c pleiianiriite una outras 

Marcello Francisco da Silva 

Flenanieutenas 3 emitiras 
Moacyr do H O Í M I Maia 

Edgard Jonlãjn 

Plenamente da 7» e .1» e iimj4emuiitc 
m 

Hilár io Bapti ito Frelro 

Plenamente na c 2» e simplesmente 
)M .Va 

Oswald M a r q u » Pinto 
Não comparcccn 1. 

4 ° A N N O 

D eUncçtlo una 4 cadeiras 

Gualberto M. A . Diehl 
Antonio da R. Baptista Pereira 

Plenamente na; 4 cadeiras 
Mario Pinto Serva 

Eurico Palmeiro 

Antonio Candido do Oliveira F i lho 

Guilherme Augusto do Oliveira 

3« ANNO 

Plenamente nas 4 ca leiras 
P . Maria Angnnla Saraiva 

Lu i z GoRKSRd M. de Almeida 

Manoel Jandolf dn Mattos Dias 

Nicanor do Arrnila Ponteado 

Manoel lJaptisfei Cepellos 

Armando I?rodo 

fl° ANNO 

Flenament» «ns 4 (adiiras 

Arthur da Rilvii Demo 
Cunha 

r r t u l a aa ivlaaaiaaala da ixd l r l i pau 

M d ï 
Booobiram 

m «elontlM 

l / a l a IHa lo S a n a . 

o « t i n do liAoharol 
"ião» a aoolac» aa 

l lopuw da to* l a i aaU i l o 
monte a minlta «aa, pi 
• • « • • da patela Uai ato», aou t ia u *p-
|wlhd<i da araca dado ao at ino < bico 
da Cu»Ws, pa« o m u I IMII ;» do a«-
ditoriu, a |i«lvaiiMr a» aaoaaaçó«* 

O uol ru aa-dalagado, a propoollu 
da aggroMUo, foi «eiwurado liar tar 
lo»ai|ii eomaigo, |*ru «laioi da cap*-
da», alwuu» »»eret»M aanta acuatuiiunla 
a de icer o p i a á d i r i i l a o à asquord». 

O muaealMi, novo I arrabra» da» 
hiaailiiM ragioM, dava, »•• oontrario, 
i» r uliiirliido rovolon oiiti rio, prndaii-
r H. i.iguaidada, prodli adiu (I l primaire 
ordem. 

Com o prootito do ifloretai, tovo |mr 
fim iis»Apur»r o prastijiio da auatori-
dido lugi i lmint i conatiiaida, livrait-
do-a do alguma coça. 

Apeaitr dcaina providencias, a. exc,, 
ao vibrar n m inguar», purdúu a I O I K B I -

nidailo épica, tioou como (|iiem a«t» 
com KCOeNsi do I O K Õ M , I.irg nt a mau-
guaro no chão o mettou a oanolla ua 
estrada. 

M i s HIIIVOU-OO a brio policial I 
Ao eoatrniio, leria vi igonha para n 

pátria ir lima aiiotoridade jogar oa|>oii-
ru, nfaiiaiiioiito, inajej to-auiente, o vol-
tar, ilopoia, com uma fricção de poro-
bo nas uosta», 

f . oxc., o »r. Chico, procedeu, poii , 
dignamonte. 

Ao tormiuar esta defesa, poço licen-
ça u u. oxc. para fazer uma voulu, cheio 
do roi[ eito o sizudefc, ao oalmçudo tru-
bueo qtii, ». exc., carrancudo, sobraça 
agora, impoiieutcmeiite, sobcrbamento. 

Fi-. 

Rcali»n-so em Snntna, uo dia 2 do 
dezembro, lio salão do lteal Centro 
Portuguez, nma reunião da colonin 
hespanhola, para fandar uma lociodaile 
do locoorros uuiluos o instrucção, II-
liul d quo existo nesta eajiital. 

A reunião H-TIÍ presidida pelo sr. 
vico-eorisul coronel Carlos Teixeira do 
Carvalho. 

Recobemos convite p ira a festa de 
enoerruiiieuto, uo dia 3 i, ás 11 horas 
da manhã, do anno leolivo do grupo 
escolar do liraz. No dia 1.° de dozem-
bro, haverá sarau litterario. 

A' cominissão, composta das sras. (ld. 
Alzira de Andrade, Adalgisa Hoaurado 
o Julia 1'higonia da Silva o do sr. Go-
nesio Bráulio Rodrigues, agradecemos 
EI gentileza do convite. 

Os académicos quo dcliborarain pro-
mover a manifestação do uproço, cm 
despedida aos seus ox-collogas, bacha-
réis (1a turniii quo acaba do formar-se 
lia nossa Faculdade, reunem-se hoje, 
ás 7 horas da noite, no 1', oqredior, on-
de so o.lccluará a manifestação. 

Rob as epigrajihos—Fabrioa do teci-
dos Carioca, Banco da Republica—en-
contrámos lio Jornal do lirnsil do hon-
tem o seguinte : 

«Ouvimos liontom uo Senado graves 
accnsaeõoB ao modo pelo qual o Ban-
co da Republica está dispondo de sua» 
propriedades. 

Um sr. senador reforiu ao represou-
tanto do Jornal ilu lirasil que, ha (lou-
cos (lins, a actual directoria do Banco 
ila Republica vendeu ao cônsul otl Vi-
ce-cônsul da Áustria, no Estado da S. 
Paulo, por 75:OUOJ, a Fabrica do To-
rliios Caviõcn, do una propriedado, o 
pela qual já havia rojoitado 150:00.IS I 

Quando a proposta do compro do 
pretendente quo maior quantia oITore-
cia apparecou, já o Banco da Repu-
blica havia disposto dessa proprieda-
do o isto sem quo estivesso findo o 
pra:-.o para a aprosoiitução das propos-
tas do compra. 

O roproooiitanto da nação quo rofo-
tiu osto facto no nosso companheiro 
disse-lhe quo aguardava informações 
mais precisas para oceupar-se dusso 
ni.miiupto da tribnna do Senado.' 

HR 20 ana is não havia ch i em 
Coyiáo. 

Hojo esta industria origina alli um 
movimonto do 17õ milhões do framos 
por anno. 

P E L O K Õ S S O E S T A O Õ 

CAMPINAS 

Do nosso correspondente, om data 
do 25 : 

Em oftlcio dirigido no sr. Oliveira 
Ribeiro, o sr. major Manool Francisco 
Mendes, delegado do policia (lesta ci-
dade, pediu a BUTT exoneração do car-
go quo (lignameuto occnpava por es-
paço do dous ânuos, com satisfacção 

80>nl- . . . . 
Como não somos políticos, tiao po-

do existir nostas despretoneiouas li-
nhas sonão a sinceridade, o jámais es-
sas convenoionaes louvamiuhas quo a 
bonovoloticia piüa do partidarismo eoa-
tnmu disponsnr aos sous corroligiona-
rnirios. 

Não. Imparciaos como somos, niór-
mento quando so trata do dizer a 
verdado, não nos manifestamos na 
persuasão do agradur a quem quer que 
soja; mas, simplesmente, inggostiona-
doi pola justiça o pelo devor. 

Reconhecendo, portanto, qno o ir , 
major Mondes, uo ospinhoso cargo quo 
ora doixa—liara gáudio doa amigos do 
alheio—prestou rolevautiisimoi servi-
ços ú causa publica e particular, não 
(azemos mais do que externar aqnil lo 
quo cst& aa consciência de toda uma 
população. 

Se liouvo erros om i na administra-
ção—o qno não admira em cargoi po-
liaiaes—6 também corto qno bem pou-
cas auotoridade» io oujeitoriim, como 
o Br. major Mandei, a de ixarás vozes 
a sua coinmodldado no lar domestico, 
pora ir acompanhar algema diligeu-
oi», li cata d» urimimnos. 

A verdado t qua oo gatnno» o dei-
ordeiro», por algum tampo, oo con* 
u i v a r am irrodio» doita cidade, enjos 
babltantas i a achavam rotativamente 
tranqnill»», a respeito do galanagom. 

A propoa i lo , l o i u h r amo ao» do qno o m 

o n l u b r o do a n n o pa» «adc , q n m d a a l c n n i 

• a i a a o e foram l u t o r i ogadoo ao rapar-

Mç*o pol lo la l . doa terar^m, a a t r » o a t r a » 

M o a o , | W a J M I M # a m p i t u i r a W O M O C 

i w a í i 

R o M a lara a a a M M a d M f t p r o a a a * 

a d a poloo aioMaafro a a M ^ a ^ M ® t a aa 

Ki» abi, am alaffnIU e toaoa »pinam-
«Ao. o ma te i a lo i /w q n n «a pó i le l aaa i 

a u m a anota i Ida i l » po l ic ia l I 

E nó» a i i f i » i i n a « , a a m pra«ar . 

—Ambo» • « «rii|.o. Meotarc», bam 
awiiu o aorcdiudo < ol lof io Ho»», pio-
tandem l*«t«i«r o oncorr»waate do »na» 
anla», a 3o do corrente, oom algum»! 
Uivatio«» l itter»»»» antra ao leipacti 
Voa a l i iu iaoa 

I . pn—lvul q u a l i raven iau te o »r. 

rupit..o i l i lagado do |iolicia, am m i h 
vioila. iioolurua», nuo i a a queçn ile 
um u».»Ilu lia .olaia« qua luuu iun i i a 
U i r » M i u t o u o i t a c idade. 

Aliaaiiioi uoo luloluiru agora, Luif 
qilfin lie dllI...» 

TiM.A DA m : i » K > r ç À o 

D a uaMo oerreapeuileato 

«Primonuo com ragul ir natividade a 
eoiiNlrueçso da nova iiiatri", deita villa, 
devido ao» esforço» do digno vigário, 
padre Filippo, auxiliado pela coimui«-
»uo o lub-commisKÕui, quo não cossaui 
da angariar donativos visando a reali-
Mçto do ie>: uobro tentanien. 

— listevo aqui, do passagem, o ar. 
Joi I' Maria d» Silvou», doniorandoMa 
» tempo pricÍHO para colloear m i r co i 
kilouiotricoí na n.itradn (pio liga esta 
villa á cidade da Tauhatd. 

Terminada a sua iucuuibauoi i a maia 
reparos quo oo tornavam da iirgenta 
necessidade, dizem, eu não vi, quo es-
tá bem atamancada. Não admira, poia, 
quo o dinheiro do povo nasta malfa-
dada Republica •> sempre gnsto assim. 

—Tem tido milito aprociados os or-
ti;;os d ' 0 Coi.Jiincify epigraphadm »Não 
ucreditam , sahidoi dn penna do infa-
tigável batalhador em prúl da lavoura, 
o sr. Leito Penteado. 

Elles bem acreditam, fiquo corto o 
ar. Penteado ; ma ; Ungem não acredi-
tar. Falar-lhes em crise, na baixa do 
café, nos embai aços e difflculdadc > 
(lia a dia ainoiito.idas da lavoura, 6 o 
mesmo quo prophetisiir-lhes alguém 
que ns gallinhas virão a tor dentes. 

Quo importa a elles quo o café, om 
vez do sor pago a 2'IS cada lü kilos, 
seja pngo a])0uas a tIS ? 

Ou pingues ordenados, os negocia-
tas, as comezainas nada têm quo vor 
com isso. E, (1o mais a mais, já fize-
ram muito; montaram um grando os-
tabolocimento bancario, quo prima por 
não emprestar dinheiro a ninguém ! 

Nomearam ou deram commissõos 
agrícolas para os municípios do Estado 

com os seus influxos, a lavoura pa-
rece tontrr erguer-lo do abatimento 
cm que jazia ! 

Foram-so os oltibs formados poios 
lavradores. Foi mais uma gloria quo 

sapientisaima Coinmisião Coutrol, 
que tudo quor o tudo munda, arreba-
tou do campo oielo os jiapalv a, como 
de corto dirá, t inham assentado os 
seus arraiaos. 

E, dest arte, os lavradores cruzarão 
os braços, deixundo-a mettero nuii/. o 

bedelho uaquillo que não 6 do tua 
couta. 

Com quo se lho (lá a Commis ião 
quo os lavradores tenham quo outre-
gar as suas fazendas ao Deus dur.i, otl 
nnbmetttíl-as ao capricho (lesto ou da-
1 nolle ? 

A Commissão o <pic quer i lavrar a 
si:',allia outru os incautos lavradores, 
como já coiiaogniu, o politicar. Politi-
car, sim, saboreando o oafé prosidon 
ciai. 

E so fosso só isso? Mus, qual I E ' pro-
ciso quo o fausto encubra a miséria 
qno BO vai alastrando desdo as classes 
monos favororidas ató á classo dos quo 
hontem oram remediados. São preci-
sas pompas, festas, theatres, vivorio e 
foguotorio, para desviar os descridos o 
descontento» do cominho da reacção, 
fnzoi-lhes ver qno os folguedos são 
moii dignos do apreoiar, do (pio prosa-
giar a déliai le cine não vem longo. 

Não mo dirão para quo o govorno, 
por intermedin (las taes commiosões, 
deseja saber o numero do piis do cafá 
producíivoa o não o numero do alquei 
res, não occupation, quo conta cada 
fazendo, sem haver no Congresso uma 
única VOE quo defonda os lavradores? 
Ou não sorá, talvez, mais uma sentença 
qno elles lavrarão inconscientes contra 
si mosmos, com o tal imposto territorial? 

Esporemos.» 

Foram presos o recolhidos no posto 
policial do Braz: Erminio Mutioro, per 
estar armado com uma faca, o l lormi -
negihlo ColIi quo, ora estmlo do em-
briaguez, promovia dosorilons na tra-
vessa do Braz. 

A policia. 
A's 7 horas da manhã do nntt-hon-

to.ni, na casa n. 1U3 da rua Anhaia, 
falloceu sem iissiutencia uma criança 
do oito mozes de cilado, filha do opo-
rario Ijil igi Dannnnzi . 

Ln ig i nprenentou-so liontom pelo 
mnnliíi na Repartição (la Policia o de-
clarou qno, não tendo rooursos paro 
cIToctuar o enterro do sen filhinho, 
solicitava da iiuetoridado compotente 
as nocossariou providencias para a re-
moção (1o codavor. 

O delegado, providoneinnilo, mandou 
qno Lnig i fosso lovar o facto ao co-
nhecimento das nuctoridades de Santo 
Iphygenia. 

O pobre homem, seguindo as in-
strneções do dolegailo dirigiu-se no 
•,iosto do Santa Ipliygcnio, ondo de 
novo o mandaram para a Contrai. 

Sem commoutarios. 

Banha Ajwllo. 
E' incontestavelmente uma d.fs me-

lhore» que vem uo nosso mercado. 
Foi examinada no Laboratorio ilo S. 
Paulo o ahi qualificada aomo banha 
pura. E i t á á venda no i priuoipies ar-
muzciii o no estabolecimonto do do-
positurio, or. Joaquim Antonio da Coi-
ta, a rua Libero Bailoró, 28. 

Recebeu hontem o grau do baolia-
rol em ooicnoi«« Jurídico» o looiooo o 
ir. Hevoriano da Figueiredo, dologodo 
«m osorrleio da B." firoum«arip®áo. 
O i ar», pliarmaoontleo Anralio Carva-
lho a major Albiao l l a i i i o offoreoa-
rom-lbo a a l iado boaqaot da IIAroa ao 
tnraao. 

fUarevam-uai 
• l i l r g n m m a v iudoi da lgna|ia ro-

lalam a» violaa< ÍM A tiopolia» pratioa-
daa |«lo d i lagadu Rlenrdo Krone ooa-
trao» parl ídarioi da ( atoara Municipal 
|ire»idida |«lo tenente-coronel (Jai-
mai«a» Coruja A l ca iM do advogado 

I Joaqaia i Dia» Mart ini , do ooroaal 
I Holl/.a Ciatro, do touonto-coroncl Ja-
roinio« Muni» a tunante coronal Coruja 
•Ao vigiada» pela for«a publica O 
p»l'o da Miinieipalidado ii guardada 
pui pravM iiolioioan, qno imiwdam a 
untrada ilo< veraadoro». A o id ida 
conliiina alarmada a só oom grando 
o«foiço podem oqunllo» ohefei conto» 
uma renoção imminantc 

Krone iS fl.° »uppleuto do dolagoda 
o muito do propokito lhe foi pa ru Aa 
mão« o oxurcicio do corgo. 

0» divuiio» tolagrammas qao no» fo-
ram mostrados olamam por providon-
ei»» o são OMÍguodoi por cavaihairoH 
reipoitovois. 

O ar, J . Dio», rodaotor chefe do Cbm-
we riu ilr. Iiju;]ic, a prexidanto da Ca-
inura a o juiz do paz om oxorcicio to-
legrnpharam uo governo, pedindo pro-
videnciai. 

Todo o plano 6 embaraçar a Cama-
ra Coruja lio rocuroo perauto o Tri-
bunal da Jui t iça.» 

Md i snçõo» . 

Enviarom-nos us icgnintcs : 
Beiiita industrial e Alrmaiilil, do Par-

nimhnoo, redigida pelos dro. touca 
Pinto e Alocdo Marrocos. 

Além de artigoi concernontcs aa 
sou prograiuma, rogiitra a parto da 
relatório do ministério das Relações 
Exteriores no quo diz respoito ú queo-
tão do rio Acro. 

—Um exemplar dos estatuto» da So-
ciedade lSflneíicente B.ihiann, fundada 
uosta capital cm julho ult imo. 

0 c r i m e d e l o r t e a b t 

Foi submettido a julgamento pela 
segunda vez, no labbndo ultimo, em 
Sorocaba, o processo om quo ó roo o 
cx-profossor do grupo escolar Antonio 
Padilha, João Vieira Pinto, auctor de, 
morte o estupro da menor Jul iata. 

O» debates foram renhidos, prolon-
gando-so a sossão ató a manhã do dia 
segninto. 

Do volta da sala aucreta, o conselho 
do sontonça trouxe a condemnação do 
accusado a 1 annos do prisão simples, 
por novo votos. 

No primoiro julgamento João Vieira 
Pinto fóra oondòmnado a -1 annoiido 
prisão com trabalho. 

Um sujeito a outro, que lho está 
surripiando a corrente do relógio: 

—Pi-Avino-n do qua é do poolaiubeijne. 
—Muito obrigado. Julguei fosso do 

ouro ' 

Raalisa-so amanhã n fosta de :nco'» 
rnmento do anno lectivo da 2» escola 
modelo desta capital, dirigida pelo sr. 
Alfredo Blosser tia Silveira, A festa 
constará do programme (lo cada nm 
dos ânuos, terminando com um torneio 
do gymnasticn. 

Gratos pelo convito. 

Caixas de incêndio 
Brovomento devem sor modificadoa 

os apparolhos quo so acham oolloca-
dos nas ruas desta capital, destinados 
no aviso do incondio. 

Para osse fim o major Noiva, zoloso 
oommandalito do corpo do bomboiros, 
snbmetteii no govorno a proposta apro-
sontada por um engenheiro dnquello 
corpo. 

Acacita a proposta, o governo in-
cumbiu a casa Schmidt Trost & 0. do 
mandar executar o plano na Allomn-
nlia. 

O apparelho, com as modirieaçõoa, ó 
destinado n denunciar o guarda qno 
dtSr rebato. 

A sen pedido, foi dispensado o ba-
charel Francisco Xavier Vieii'u L ima 
do cargo do delegado fiscal do govor-
no junto ú Facnhittdo Livro de Di-
reito do Estado da Bahia, sondo no-
mondo pnra siibstituil-o o dr. João 
Gonçalves Tourinho. 

O sr. marechal Mallot, ministro (la 
Guerra, pensa em activar os trabalhou 
do fortificações na Bahia, Pernambu-
co, Manáos, Pará, Santos o R io Gran-
do do Sul. 

O» trabalhos do alvonaria das forti-
ficações correrão por conta doa go-
vornos dos roforidos Estados, concor-
rendo o govorno da União com o ma-
terial metallico, 

O ministério das Relações Ex lo iorno 
concedeu sois mozca do lioença, para 
vir ao Brasil, tractar do sua saúda, ao 
nosso consul oin Montevideo, dr. Da-
mingos Jost! da Silva Azevedo. 

Foram solicitados da Socrotaria da 
Fazenda os S0guint03 pagamentos : do 
13:17fl$100, a Vicente da Cunha Gui-
marães; do lliSDUO, oo mesmo; (1o róis 
7Jd$P(>|j, o Kngenio da Silva; do réis 
OOSTéO, a Antonio .losú do Aranjo Ta-
batinga; do 100$, a Jordão Rodrigtios 
do Carvallio; do 2:3830220, a Fl. Vau 
Varembcrg; do 300$, a ^dua r i l o Mon-
des Gonçi lvoi ; do S:ü7m r i0 , »doanta-
damente, o Lu io Cosar do Am^.-il (Ja-
tun, 

L a m e n t e v e í 

Acompanhando a quantia de 25S, 
rocebcmol hontem n seguinte carta 
do presidente du Soeiedudo (Jnliieo 
Galilei : 

• Big. Direttoro dol giornalo O Com-
mrreio—Qui acclnsl v. i . trovará 2."i$ 
réis, alio II Comig l io DirettiVO di quel-
to lodnlizio deliberava a favor delia 
famiglia del povoro Aquilino Negrini, 
rimasto vittima al largo do Palacio l i 
15 eorr. da una aorronlo electrica. 

Noi progar v. o. dl ilmotter toi «om-
n i aai fa doitinata, prego v. o. i i n-
•aro dol d i i tnrbo abo orroao; a gra-

— a noma delia Aoaaoioiiono — I 
• m l dolla p iá alta iMJM . - Holnlo o 
(ntaUaaM. - I I prooidoaU - Ortil* 

MmHi» 
^ISÍLtSm 
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ut »',*»• 
l a . 

par» 

Huj<' » I hm B m c • « o « » I « * » «I« 

• I p H e a a t « . e«to»«to »e • 

d cxMuU" • 

I . O N D B I H W 

Ku m H »do o mareado laohau « m » . 
• u r i m cow b i t ^ a a«I a a <1 a. 
r Vendus m l l u l « O Ut«l»M<'»». 

Abr iu M « * n t . l » T - -
roi»inln-«c uavtiubro • ' u •• • a 8 , u 

kro • » » « J-

B I O , »7 

• M Itoherto 4» V » » 
• t u n m — ' " AtUua. i i » 

I 'WUtUliU u, IMI' I« '» , 

M » k u M > M pi law»!» »»H^« , » 6 " 
I M ««until • U-tMM>Wtl» d» AliaUttop. 

á H l l . 

Km>l>H>, a i 

Mu«UM»W 4 « i 
IcuU.ieu. »epaea» ' " « » • • * 

I k » » . a . ; ' • ' • » 

D M * A I 
, i w M r « w « u i . u 4 . i«»a»fl. 
•..tu w i t M , * r „ » i » »uu i « 

j a S a T E T U « ' - . a. u rw»a . « Jt»«-

| . i u c « i . « u a . « » «-»* • 

»•rio» « • » • « « . » I** * » ' «T 
Hai.iram M * « P « ~ 

IVnm«, lu»i'» «H.u. e H . 1 » -
( l u . I * » " h..U lU»w|4ai. 
i , l w nacional Umiw. p»ra 
Juit#ito, CO« var.oe KM»*»»-

a * 

A puU*i* «villi •!» am a » " » » » r, I t* ilttntful.lU 00 I M l l l l l l W 
I M , . * ! » » » fata»». . . 

( » à . . » . . M 4.. »«••»*"• 
U l- t i ' B f l t » ' • " " ", U U * U * 
r « l ; b . . . *m lU» UuU* »« « «» " • • • 
trat it. »» w i « t U M ú d» • 
H wit Ul í t í» . 

" i àmm. a ' 
r » , Mr»» . » o « ^ » t « a . i i . « a . 

euL&l.t lulAW (««Mil a » « « » « 

U* <u •») • a«« » » . r e u » 

r . n tm la» . 
Embarque» 
Mercado, lira 

K.(MI() 
U.OWt 

BAH TOS, 87 

III« 

Yt l tdM 12.000 H W M . 
i imo .1« ai» , « « t i « . 
Morcndo, fltmo. 
Vcudu- .lo>do J " , II..0>0. 

V m ' ^ ado« Unida*) 313.210. 

Café desrocliado, saecat. 
Café cuil iircado. !2j.W7 • 

r«f . ; lmldrn . lo lioja: 
l)rt Pûnliata • • 
I )» i-oiocolinna . 

Vo t ' imi>o Linn>o. 
l )o lii.w. . . • 
Do l 'u ty . • • 

Total 

l.'t'Jfl 

VM7 
3.075 

. 25.'ijS 

l lcu liiu. uloa Ii*»»«» 
AII»nd»H»> l<«l:»*«*uiM. 
I i « . g l . oUo i t » . 4 ! I I M I » . M V 

E X T E R I O R 

H u m Ht Sil 

Affirmant t a r i n . Jornao» q»o o «a-
naral l ' on» , «le H.n M . K i . a ^ r a . 
•do,.«Ho, |.ela < «laara a«» dopaUdo . 
contra m » vonUdo. da f r« ! " ' ««» J ' -
aoda l t 'U . v c l i n do a «t.ofivuo .l..« tri-
bunii«* militar*«, n»o »c d .mi l t i ru do 
oargo do ioiui»tro du ttaorra. 

I . I > M*. a i 
O minialro pleulpolonoiatio dn Al-

lcn imlm juuto ao «ovcino portiiffiie/, 
,r. Tattiulinoli, entroRai'« » rainli» 
Ain. lia uma Rtnndo modall.a do onto 
enviada polo Impoiador (luilUcrmo ila 
AUoinaiilta om homanaffoir. ao «ou tn»-
roi-ir.o nllrauilo-Bi m> mal", «m 1 »» 
cars, para aalvar nm poaaador. 

R n m » , 2 1 

desmentem oa lioalo> 

j%tr«M. Ut 
|l<>ailttio-«o du » « k o a » ui««-»»» 

|.lat.i|H.t. nc.ar.o 4a Argoelwe »•» 'U f 
l iw o • •aora l Ma* t iu . 

mm 
M i t n i l a i « . 

A rbancalUria otOloMi cun t t a . » » 
P.(ut |.riH>ccu|nil» ooiu a «|U0»i*» bo-
l .vi .na, t and« tiocad'» i n » . .w* iw »<•»*' 
a rcipaito «ou i> luiuUIro 4o E m m w*. 
rut l 'a». 

I l u r i i a a - A l r « » ! U ' 

. . . ,ouuu>. d .» I» capiUl, rul .r t i id" »» 
«IoUAM M«i. i . i|»»< anui rtMlUada», 

qual . t i iaui-ua. a.-J_.»i .d« UauquIUa. 

M o n l f » • < • > • « , » I 

N. » olalçOoo ioali»adaK aulo-bonUm 

en, t„,l» a IlopuUltoa, I t ia tupUara» o» 

na. ioaaliata». 

H M M M ' A I r N i 

Oa jo inna . d .dtcam lonKo . art.goa 

aoTi J o U Luir. l-aiaa«, a.,ai fallo-

cido. 

A V U L S O S 

Hlbp l r .V<i l » r p » o , 

H. i'tindo uo» Informaram, «ma « r n n " 
p'nrlo da popub.çaodo liatalaca «»• 

(ii , .. oolilontc « om ua i.oliCia» da vol . 
to t . . |.».1r. Vicout." l 'a «os. . h ando 

1 • • - •••• consentir u<> 

• M é u • Or*i4» « totvM » / « • • 
•MioAa u a . atalbai m »» ' '-a l« dop o . 
4a i » 0 «tH» 
ira, u a t».t.. • oa 6 M i l » «tipatto» » 
yu>+ •1* Umt À»**. 
•MapbauiataaaU • » UtMito» 4 " 
liUtlilu. 

Ü aaa«ap«uUa «ao iov» hw i t o « «. 
. «... W OM WU'l"* P " » * -

a i « »o a« olutfw. m auUu«. iaM«a*-
d..i do « U » » . r>p»M» I»" i - i t t t a i » » 

a .aa iupoabo laiafoaM» 
. .. »Haar A pr. m» • ^ao iao* 

HMoa.»oou4oMtujartiUu • 

• «m.. |.«.rUi«*" 4o j a « . ratKf". 

- M o i * , » > - - ' • » i — " - " 
0 . | M H « a o r A « * * « . «•» U M - » . « » « * 
U. 

/ . ^ 

|i#.).r.lia-M aal« UiMoa» 4« P«»' ' *» 

• auHato « .Ulupagina arautatl«» W 

*"','!' '..pooiacato É» «M I» n»«» ' 0 U * 

1.aciu.la, coet a Wvr$rM* 
% 

» • 
hat.l.adu piosiitM. «!•»» o»»'4*' 

i l .oal io Haiitoa, >• « • » ! • " 
tliriiiidu p.ilo a. tu. J « » " 

0_ 

i v a o t . M m*m>m 

| n » m m é m 
M. M M . Jabu • J » U o 

r«MMt«>u Hot l auo 

tí M 1* I «IM*. 

K I jt»J Cuj . i t " l 'ai toa, o J » " « • 

ÜMlfatuu tUtimém Itolalot. • a», t 

Hai« «a 
4.1 » 

M » i|J Itoaa.lv».I" l ' a " « » 
UC» a i lauMMM J«»" Au Un »a l'adio-
M ItoUt.'i. • ar. V, ClMiU. . . . 

N . w i l l . C»pU*l . I ' » » u . 

• IUi.. i .|u» tuAootri. lUla l"» , • » . 

I to ta^U. 

Am""* 

N l..>rau» l'»rt«> 4». A l U 
. t . , My«iuo « a . r . i a 4a « » " » • » • " ; " 
iu.iil.at a Joaquim l|..u..ra_to I a.aira 
ao Caoiio o >M mulliot 
0f M 4 (MIhV • 

M. ü.'.a», i 'ap.t»! l'arto«. AH-ino <la 

O . joinaca 

l ia f a a l lo l l i n*» ' racclnino. a i a | 

. U, , a i « «i I«'*, d» A».i* l aoltcco. 

N, ÏÏ<M 
I 
toa 

I N a ï t l l . I . " iana 
I dalana da Conoa ic l " 

l 'ol uomnado d . i RI vira Kranilin» «J» Antoni. , do A.piino a 
IVit l ata Hub iliniir a pfof« .»« i» 'u , |„t<,r 0 Hal.liuilia 

I - ••. . / a %fl .. Tlilia 
HIL VI» 11»!«» " " ' • — I - I R . 

:l,a racul . d* T»ul »té, 4. Maria Tbc 

ru/.a da Moina, qno «a ad ia om «o«" 

do licauva. 

.la Koraro coiicodidb» trinta dm 
oauca M |«ol«a.oi.i da a . ' o_-«obt da 
Tu..baie, u- Maria TUoroau da Moura 

' N " i " H. • alio;. l'aria-. T . . o . 
l ionori. . da And nolo o 1'l.oopl. bi • 
ubairo Torra . lUlator. " » . Almaida 

o bilva. 

o povo ri lvid.i a 

I N T E R I O R 

l U o , 

Bi- AUrc.lo Maia, ministro da Via-
couícronoioii boje com o sr. 
<u finvci;;; da 

do I'ei'10 Central <lo Brasil. 

Em principio» d 7 m e z do dezembro 

proximo começará a tucinoraçuo das 
iiisoripçõei" dc :Í "IO do «anco da T.o-
pnblicu, ja resgatados. 

Mmt i-
Diar:'0 Tor ordem do sr. Joaquim 

111io, ministro .la Fazenda, o 
Official não scni mais ].ublio»du us 
aeguudas-fciras. 

Começaram boja as obras do alnr-

gnment" da estação dr. 1 routiu, nos 

BuburbiuH. 

~ l í i o , 2 7 

Stibe-so ai ter fallecido em Tara» 
iiacuá o -r. 1 uuuueudndor Manoel iii-
eardo Carneiro, q.ie foi tbesoureno da 
Alfandega do bantos. 

Embarcou bojo para a l ínropn o ar. I 
Alberto Ni pumucono, director do ln- , 
Btituto Nacional de Musica. 

Por estes dia"- dove segni« P « » 
Santos o major Yiila-lloy, quo vai os-
dudar a installação de novos canUoes 
ca fortaleza da liarra. 

Aclia--o nesta capital o dr. Cerquei-

ta Cesar, senador estadoal por .^10 

rau lo . 

l>or intermédio do dr. Morna Brasil, 
o sr. presidente da Republica fez oi-
ierta á Kociodado Nacional do Agri-
cultura .10 quatro vaccas. 

Os aniinae^ estão expostos na co-

choira Moroau. 

~ l í i o , 2 7 

Foi exonerado do ln«av de auxiliar 
da comniiss.-.o de limites com a l íopu-
blica Argentina Otto Max Ouicliard. 

A bordo do Alie, ó esperado nesta 
capital o dr. Lu iz lletim 1'acs l .emo. 

No mesmo vapor lambem r espera-
do o dr. Daniel Honuinger, lonte 
Escola Polytheeliniea. 

Seguiu iioje para essa cunital o 
dr. Carlos Conrado do Niemoyor. 

propalados noata capital, da demis» ,o 
,1o u i n i . t ro da (iiieira, general t o n o 
lano l'onza de Ban Mart in. 

I . a i u l r c . 2 7 

Telogrammos da China informam 
ouo na u l t ima reunião .los represou-

I tantos das (lotoncia* cm Poi im, o» 
mesmos adberiram ã proposta quo po-
do n refaudição lios tratados do com 
mercio com o govorno cliincE, «uli-
mettondo «s finança» clnnezas a (isca-
lisação estrangeira. 

" " M i v i l r l i l , 2 7 

Na sessão de liontem, a Camara dos 
dooutados aprotontou uma moção pe-
dindo ao governo facilito os meios no-
cessados a tini do qno os immigrante» 

liesnaiilióes residoutes em Buenos-Ai-
res possam regressar ú Uespaulia. 

L O I I Í I IT I I Í , 2 7 

Affirma o r.aihj Tchn'^ 1 " e ° 
presidente Eoubet 6 ardento partida 
i io dos lioers o quo os srs. Maldeek 
líousseau o Delcassó são udvereonos 
.los mesmos. 

~ î ' a i t s , 2 7 

O deputado Demis iuterpclhirá o sr. 
DeleiiflSÚ sobre or. motivos que impo-
dem a Trança do intervir ua questão 
sul-afrieana. 

S n n Ü i i í ) » , 2 7 

í O Conselho Naval resolveu enviar 
cincoenta estudantes cliilonos A Lu?o . 
p a p a r a estudar as coniiuuoçocs cm 
âi\orsos estaleiros. 

B u e i i o s - A i i ' P s , 2 7 
A «Sociedade'J'iro no Alvo. uecciton 

0 desafio proposto pela e,Sociedade do 

Tiro», do Cliile. 

~ M o í l i ' l « l , 2 7 

Respondendo a uma interpcllação fel-
1 ta na Camara doa deputado», o sr. 
Uifuarto, ministro do fnterior, torur-
ceu útiuolltt casa do Congresso infor-

I mações interessantes n ruspeito do ro-
! coute movimento carlista. 

L a n i l r o s , 2 7 

O niavcclial llobertn telegrapliou ao 
HVir Office pedindo reforços; pai« po-
der terminar a campanha 
ca, julga o marechal 

sou 
t.! Cl l 

de.onibaniuo.—lted»cç"io d O ( III-

criminana e 
do 1'indanio-

r o i decreto da liontem, foi provido 
o sr. Tranei-ro .to<6 Monteiro na ser-
ventia »italicia do rcgist.i. «oral ao 
bvni.tlieea , co.,1 os nnlioxos do P'o 
testo, de letras o títulos, .lo escrivão 
.lo Jn rv o das oxccnçoí.» 
de partidor da comarca 
nliangaba. ^ ^ 

Koi nomeado o alferes .lose Alipio 
1'orrcira, do corpo policial do Interior, 
para o car: o do dele. ,1o do polua», 
cm conimissão. de Annapolis, ficando! 
sem fi ï . iio a sua nomeação paia cgnai 
cargo er.i Iguapé, feita por decreto ao 
i 3 do corrento. 

0 * r . t icoro l i * uai, «mannen '« da 
Super in tender ia dus Obras Publlou», 
obteve dons im ic< de licença 

A Bocrctaiia da Agricultura Iran«-
i r i t t iu á do Interior o icquoilinO.il« a» 

CU h 0/6,0.1.» 1" .("•"• pedindo 
provi lencii.s, por intermédio da» au-
ctoriilaile» .aniturtns, no :.e;,t„l.i 'I« : ei 
cumprida a clmeiila do m„, eentr.icto 

' reto rente é obtigutcricdade do con-
sumo ,1o agua por parte da populaç ,0 
daquella cidade. 

—«•atl/jrn— - - — 

F c - F í c i i a í S n c ã 

Faz aunou bojo a ara. d ! .'viva Vai-
do fcami aio, virtuosa «»po-a <lo sr. 

capitão Aigoiniro da CoBia Bampaio. 

_ _ 
m m m m m U h—> • « 4a 

M 4» i'ortt t», tut 4»«ioi». i» ê 
4 ( »<U to A.ieWiU« I . -

t»lU f i u t o 4* Mtl.«. 4o »OU Uu U m » . 

— Iuw#a4« 

Ü . T T . ^ 1 « * »Un i« ** • ' * i * « 
M Mottbiuo. EMtroua, r U t o t i • > C . 
4» ao MofoeUo. p » a « » i . :b i t»u. . . . iu 
4o atoita»>M» auotuo- — A.« i . i ' 

"To ' ^ i a t lMuo A. l 'a i . .a a C.. .!««»• 
I « » . » \ »i«it i. tu a.t AluOfal a. f a « 
•U liuu.fciiiu. liu i lo lu AaitiUtl A Al» 
ImMo M»«b».oui, lia 4e J«l.<t.io«b»l, 
para o eicbifeiuonui 4t «»»« ouoliao 
eiu »<*ot»o> —At. l.li»».—» 

liu I it **u«l ' io ira A 
4« l t« i«U»i i .u» . p . " » 
—LuupUtow O oolu 

««fit.lid.. 0MM|4a> C'.fct 

4o.»l 
I io t ' i p r u a o Afcii.l, 

i («•,. I UU AU 

. — _ .. Miiláaun lin . «4« . . »fc, »-».I« w •• •>•• 
Sou.'.» i .u imataoe . i,.,«, i . . . . . . . 

tiiiloiicia do UiO.uio. l iuUlor .o M 1»«|. 

11» do. 
Ati) 'l,,-Ui t M.I 
I bo ta . farto". Fraiiei^cn H I » 

Ä Ä à Aut. : . , ,Oooç ,1. : . ; 
i.« « iMitroa. Ilolatiir, <• »r « ^ j ; ' 1 8 1 >„ . h « ' « * • 

l'art««. Mali» Ma« ; 

o HofMMio«ilafl 11«1" ••«»""» 
.ua mu l.or. lit 

A Kinierlntondenci» .1»» Obra» 
lilioas val do.pcu.lor K t l lO^ ui, com a» j 
„bras ncornocida ne» » l i ccrc« da , 
ponta . br o rio Moir.v-gua »u. junto 
li villa do lue.tuo liouie. 

l i iu la Forum concedi,! 
licença ao 
I), ealvadi-, . . 
,n. n C din. n d» quaronla o cinco dia«, 
il , promotor publico da Campina», D» 
d i a . . I 1'uu'o Atochado l iuccuca. 

no juiz do Direito do lUlém do 
«id... bacl.ill i l'.itiosto do Ma-

I >1,1,1 1 «.li.O .,. • 
I t un I m,,1 HUi" 
Id«Lo.'..,tu.lu »• I..,,,« 

,'. It 't, Ii-Hlt».,lu ». . • 
o . . a I'.aio... . . . 
i«I t". 
M.. Ii.litr. .. 
Mf,i,.i,ui « l«*»«ni.i. 
Mo«>.n. » 
ld. it. ..n, I ' M •». •• 

i »i.li».,*.»'«.l 
hl "tu; I. ::., ril.». . . . . . . . . it . 
f.nliaoi,... . . . . . . . . 
Paul,!!., . • #1». •••••• 
Uciit.il vuntaé. i'i »pa«.:«»!'. 
pt„|fi ,',IIIJI -
ft 11.1 R I. .ifl 
•I t :t|.l>, i n n . . . . . . . . . . . . . ... 
t il. i. I , "HI.« 
p «-t litiim. ft " rtlft. 
VIlU'S,, I » "•• 

••.... 
ItHTRA» U*rilTllllO»«IM 
«!,.'.e n < • •-

a« 
I du 

r..i'11'dno i 
l.S ill. ' »I- fft, 
! . ' . , ' ,.1". I 

! i.t ni .:.u-
1 Lniuo I ttiilo. 

1.SÜ 
IS 

cm 

ta t * ila I oat», J " » * laoob < U iU.« , 
Aui.ibal UtMiiigaa«. 4 ^ Mi-
«ooi i .aao, .la do Vtu I raaM.e« r a . 
•air» a a» <. l.a«a« a» 4. 4»ut. . Aala . 
atu <U lUa Vi«U I . « » l 'outou» I ron-
et «ro liter I. A miro Oiaanaai. 4» 10 
toM|4>. Novue 4o l araoapaua»« AI 
fro4o li.tuiiague. Ibaneo, «U d» lar«-
bvlia, J . It Carurl lo il« Maoo.lo, «la 
ila Ca»» Urano« V«l»u(iat a « Au.ai»l 

* c . , ao ao iwiuoaio a« i iat , , « . . . 
Iiriol J w , , «la ila ( ..ui|iu»., pala o 
i agialro do .«»« tiiu-a. . ouiuiercl». i . 
- l l H i a n » . ! . 

l io Aunibal \ Albaito Muolo ronl. 
da pray i da Jal.oticabal. pa ia o lue«-
iiio bui Hati»f«í»iu o ro'|iii.ii»_ 
letra ./, ultima pai l» 4o art 
ace. llit^ île l <Mi. 

l i e a Uoariotto Cnill iein, p»r» • 
arehivauieiito da axeriptura iio auat .» 
ri »ação que Ilia c.ineedou «ou uiarulo 
il. Fugenio I .iiiilicui para commer-
cial —Aicliive-su. 

D o Itauco Mercantil de Hanl io. por 
»eue liquidante», para o arclnv»iu«nto 
lia acta .la av,cmblàa geral uitraord.« 
naria om qua foram alterai!»» 2 arti-
KO» iio» i.»tatatu» o a liquidação u a 
Jlanco.—Atciiivcso. 

l i a Companhia K»lrada de I • rrit 

Itragantina, p».a o arclnvanicnto do 
il. L'it'l a,. Oiario O•ffi"»' do,l,i 1.«la-
do, cm quo valu publicada a aetu d» 
asteiublca goral realiaail» cm 
outubro Undo — Archive-so. 

M I B S A 9 

I o ». presidente do «»lado nssiirnou 
I iioüteiu o decreto nomeando o ior.au* 
: te .loio Folix do Meli. 
! do collector o .toão 
! para o da c crivào da 
; unidas de Hibeirão 

paru o c a v o 
Feliciano l>ia». 
c llcctoria do 

Preto. 

O sr. Antonio .la Silva Salgado Ju-
nior, por decreto de liontem. foi pro-
v i d o . , « serventia vitalícia do ofllcio 
da distribuidor contador o partidor da 

comarca «lo Pindiimonhnngaba. — ' — 

A Prefeitura dotoiiuinou o pagamen-
to do !:T'<I 'i'«» a (.ni.'. Carbone . 
C do l:iia:j«!oOt», Ii liUi« Hippolyt». 

Estão nesta cai l la i o dr. Antonio 
I , " .uo da Silva, j u i : do Direito do .ht-
tp ,„ o o dr. Manoel liuarqiio do 
Muc'odo, iudiisLrial rasiilonto cm l i t a-
cicaba. 

C. 

F o H e c I n i a r i b * 

j 1'nilecoram : 
I Km Avaré, v ic t ime! " por 
í MI s iro un entrada de ferro, c 
i l ino 'l i indado. . 

j l im Campo» l í t io , o sr. l .uiz 
I nio Martins, pao do s 
j tins, conceituado lie, 
Manoel do Paraíso. 

Nesta capital, o dr. -Tos 
Barbosa, engenheiro da» 

uni ,le-
si. P . I-

Iir.lll'.MI'RBS 

tun« o t'»'. 
, » » '_'• . i! M Q..« 

1 CLIO ( ;u|i I . AL,AI 9. 

MHÇ: .) l .in 
t i.lílu SIOIIIV»........ 
'Ielei'luni i « 
Ai ta. i m»' !«.••«• 
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A. Corroía 
Obras l'u-

r. i. Jnaquim Porreiro Ciou-

casos ohsorva-
ossa notill-

da Afri-
Boborts que 

i ú necessária a partida nrgonto do vin-
1 to mil homens. 

. ! Tendo o Il m- Office proposto o ior.l 
l 1 a Kitchener o encargo do panlhiar os 

boors no prazo do trer, mozes, negou 

ao marechal lord Bobçrts o podido 
s licito por tolegrammo, «Uogando « tai-

la do liberdado de acção. 

a clus-
es do 

No expediente (la sessão iln nute-
1,ontem no Senado Federal foi lido o 
seguinte projecto do lei, punindo 
faita de notificação do 
dos do molesíins om que 
cação ò obrigatória: 

«0 Congresso Nacional resolvo : . 
\rt 1 ° Us medicou quo não coni-

municaiem As luictoridades sanitárias 
os casos qno observaram, do molés-
tias do notificação compulsória indica-
das nos regulamentos do liygione, in-
corrèrão lut multa de »00$ » 1 :Ü0^ , o 
o dobro nas loincidennias. 

D a mesma pona serão passíveis os 
donos ou responsáveis do habitações 
conectivas cm quo houver óbito pelas 
ditas moléstia», sera assistência me-

o o A imposição o a cobrança 
executiva dermas multas, das qiiaos se 
admitt irã reouiso, na f o r n i d o refila-
menlo i. quo sc refero o decreto n. 
'» 40« de 10 do fuveroiro do l«í»<, ca-
berSo ás auctoridados foderaos 
proBcnle lei só tei.i elToctivulade quan-
do vcriii 'ar-í-0 a interv enção do go-
vemo fodorat nos serviços loeaos de 
hygii r.o, na hypothoso do art 
Constituição. 

Ari . l!ovogam-30 

ções cm c " " ' _ 

«Solle a representação^ foi o despa-
cho exarado no roquorimento de le-
,iw, p„di'S.'iie3 Pereira, rcsidonto em 
Naz"reth, vop.rer,entalido contra o exer-
cicio iIlegal du medicina por pürto l.o 
Maria Baui iai.a, residenlo no subúrbio 
da villa do Juquery. 

F m » anedo t a que prova mais uma 
VP/, quo se p»de ,'or um gr.ii.do «li-
ctor drainatiro o » j mesmo tempo um 
detestável actor. 

Dumas pao, o graúdo Oumao en- blica». 
trou uma noite, em casa do Emi l io do No Bio, o 

Cthirdiu, num br i íquedo do sala, qno Ur i . pagador geral d» ) 1 Ü . 

co™istia em BO improvisar uma paro- j Fm ^ A . Ä 111 

dm do lUmM . 
Dumas fazia o a»poc!ro do rei 
A sua entrada devo um stieces-o j 

- • i , lauta-' 

i bciio, iiilio .lo sr. .ioão Antonio i.i-
ei. beiro, vieo-coiisul da Portugal. _ 
ueccsso Km Thore..inu, 1'iaiihy, d. licuodict» 

pareda e, 
ra para o pu 
pectro de um 
miuiciro sonino. 

enorme. I.nlrc.ibriU ao princi| 
mento a porta, pa»jiuii pol i grota, lo-
chou-a bruscamenlD. c. sondo-so com 

Acalmou te, voltando a ca-
ublio», mostrou, não o ea 

rei 'envoneuado no seu 
unis a pliv siiinoinift 

molaneholica o profuudamcnia dcsillu-
dida do um enforcado. 

Na sala romperam os r.ppl,usos, mito 
quando D-.imas tevip quo fa lar-Duma», 
caso homem cuja p.eniiu nao talhava 
nunca-a l ingua recusou-so-lho a falar, 
o deu-se o phenomeno estranho do. 
em voz dos vivos terem medo do 03-
„cetro, co.no é costume, foi o ospoctro 

.nndo dllS vivOS, O DllUlU» 

11 • í ; 

a ,111$ 
a DIS 

. « (.IS 
iiiiüi: a1. 11 

iiiila PiuiliBta, 

Oií 

õ." ila 

di iposi 

Caudichi dit Conceição Fuclie 
do capitão José Alves 1'acliei o I 

No Feiilengo, o capitão do l .si.ulo- , 
Maior do urliihariu, Tcrtnli.iuo José d.i | 
i-ilva TÍIUK-O, que crajnetruct-n- do ar-
tilharia .1« liscoln Prcpaiatorui o ia-1 
cticu. 

Ill Coirranlila rituli.ta, a -'1-5 
;, ,11,111. Iii, m. h i 
51, , „ r . „ ,1a IV, 1:11 l.i V .'. yai :i. a 
b loiras úo li.iiio l rea to li. »! K * 11. 

A' lion» orricin. OA BOISA 

I«) letra do »„aro llnláo ,1o ». 1'aii'o. a D'» 
i ,1. ü lia Conipïtnljla l'auli&l.t: a -1-« 

•ia M; m, idem, it 
I H AÇA n a COSIMERFLO 

ío u.iz, er. I' rc.v I U' 1. 
CA LI ; ' L:.M SANTO» 

ii cnailod.) 1 ali1' 11I.1I11 honl Mii coiu 1 cl 
• na I . • .t - 6 -1 « V 

c„i c liriiuj duranti l ict 0 «»ä ' 

lu i CtUl 

Frsr.ci:ci f e i n i r i d l Mersts t Carolina Adelaiilo do Moraes o 
sen» li lho» Eduardo, I.nnra, lii-
soletta, Maria, Adelaide, Amoedo, 
Amélia Araujo o Cecy Meuflelc 

(estas tio» ousaut.es); Bodolpho Amoe-
do, Francisco Vianua de Araujo o 
Theodoro MenITols 'amentes', «*r.nl.i* 
cem it todos o» quo a, ompanliaram os 
restos mortoes do sou marido, pao o 
nogro Francisco Ferreira 4e Maraes o 
convidam os seus parentes o amigos 
a assisti ien ú missa do 7." dia, qno 
ro f:i rezada no dia 8!» do corrente, as 
h lp.í horas da manhã, 11a egn-ja do 
Sa:-1 ado Coração do Jesus. 2 - 1 

A 

m 

1 n 

i r r.niiAMil.'.» 
i -1 alumio, 111 l| -: 

. I. 
|,aii:.ttlar. 

r.csnmo dos premi da lotaria da 

-, inrlitulAr, 1 ~ 

i:.|lü; pailicular. JO; 

cap liUt federal, oxlrahida liontem. 
80 Jä 

I;Ú;>, 

quo teve medo , - , „ . „ 
coragem senão par« dizer a não levo 

outro personagem : 
«Meu amigo, diga a meu fi lio quo 

j,l não mo lembro do quo vinha dizer-
lhe o quo pioCiso ir-ms cui .ora.-

E fugin 11 s j t o lÇp"' 

i.;oio, 

fùmul «le Smílt 

Foi absolvido, por unanimidade de 
votos, pelo conselho de gnorra « que 
respondeu, o mujor medico da 
eu do oxorcito, dr. Viconto IJ01 
ArasconctlIos Duarte. 

O sr F.aéas Ualvão encarrogou o 1° 
delegado auxiliar, dr. Machado Guima-
rães, do r-brir inquérito Eohro a de-
nuncia apresentada pelo dr. Alfredo 
do Nascimento contra o seu cellcga 
Abal Pnveute. 

Não tem fundamento a uoticia do 
ano O ministro .1« fazenda, sr. Joa-
quim Mortinho, irin liojo conferenciar 
com o sr. presidente da Bepublica so-
bro operações do Banco da J.cpu-
biica. 

N . 12!)! 
ex-ofllcio 
lator, o sr 

N . 1201 

l l t so i sc i s-A i rcs , 2 7 

Os socialistas do Ba Plata accusant 
criminalmente, o commiasario do poli-
cia quo piosidin lis eleições da locali-
dade, por prohibit' a votação aoB seus 
candidatos. 

M o n t e v i d e o , 2 7 

Os pi'incipaes jornaes resolveram 

não publicar mais suicídios. 

P a r i s , 2 7 

Paulo Kröger, acompanhado .lo mi-
nistro das Belaçõcs Exteriores, visi-
tou liontem o Bois do Bologna o o 
Campo do Malte, examinando os res-
tos da Exposição Universal. 

O secretario do tufc. ior solicitou 
da Koerotaria da A'Micultnra provi-
dencias no sentido .lo serem forneci-
das, pela Super intendendo das Obras 
Publicas, ao cliefe da commissuo sa-
nitariu do Campinas, 1 barricas do 
cimento p.ara « conclusão dos obras 
quo no estão executando no Dcsinic-
etorio Central daquelhi cidade. 

Foram justificadas as faltas do com-
parcciuiouto dadas pela professora da 
escol« complonienlar IV^ l rn c M;-
, d . Adelina Abreu Cyrillo do C as-
tro', o por Eduard líaggio Zimbres, ou-
xiliar do grupo cscolur da alameda do 

Joaquim 
líeiator, 

Triumpho, 

ílls rlliiilçõc• de liontem 

BM llIV.V.J yDNÇ'AI.VBS 

/{«•m inis crimes 

Araraquara. Parles, o jui/.o 

José Jiomão t.'orrca, Be-

M . Cesar. 

I l a l iba . Partes. « .lustiea 
o major Uahliuo Bodrignes Barbasa e 
outros, l'.olator, o sr. Arruda. 

A] j) ?;<r'(7u IT ill.,-

N . 2010. Capital . Partes, 

Ferreira França o o Justiça, 

0 sr. M . Cesar. 
Aijíiratos 

N 202'». Brotus. Partes, Josú Cor-
roia'p' into o Antonio Gonçalves o ou-
tros. Bclitlor, o sr. Saraiva. 

N 2Ü87. Capital. Partes, Bulilor, 
Fi lho ^ Pflug o Gaudêncio Borba da 
Cunha Fi lho. I.elator, o sr. P . Lima. 

JleruiBO crime 
N. 12ÍI0. Capital. Partes, José do 

Nascimento o Manoel Antonio Dias. 
Bolator, o sr. A. Paul ino. 

1 ApicUriii'ica eiveis 
N. 27HÕ. Bio Cîliiio. Partes, .Toao 

Correia de Camargo Aranha Junior o 

l'iinviioi n t 1j;00/-5 

0710, £1107, U " l ! , 

21IB17. 

80, afifJl, 520 !, 051Õ, 
231M, il28iJ9—100$. 

«'. íõ i i i , r>i;;j-j. 2a i4 i , 27iii.'i, 
pl.,H asllôO, 71', 2(12«, 128 W. 
" ' 211, .'17703, 1J071K—LOf. 

APl'BOXIMAI.iiES 

07:111 o 0711—ltiOS 
21186 o 8113S—iitjS 
11510 o 11012—00$ 

DEXtiNAS 

IÍ711 a (1750—DS 

« ! 131 a 21110 

; 1511 « I i "20—i l ' f 

numéros lermiuados 

1-1370, 

1 OUÏ, 

"2S92 

Todos os 
têm 2 Í 

cm 0 

o . 
Tclegrnmma recebido pelo iigento 

gorai, Ju l io Antunes do Abreu. 

ilia o 
it liar 

POUCA i'nu.ieA—K' nolo aiiporlor J 
cai.il«..' I'citiu Al lans; u rorpo a» cavaltM. 
Ol Rial liiu.-t ajiiitaiity do dia o eniudii do IMla 
clu .• iol'.'a liai » »conninnliar prc.n.s a-i U»« ; 
o i " liitlallião. a piiitrui.,"to o o icupocllyo oi 
1,'ii.i' o :•", a liuariin du llusplt»! « o „»"'l;|l I»" 
„ pal -u io ,, lonio d,. Iiiimlii'lrof. íorvivo ,n 
ciiatiliiio: !•> ara no jiirilini du t'.Cauo a |nr . na 
aocvft»: ttiliaiiucliai! dc dia, sargi iilo t.lina; util- , 
101-1113, 

I i ii.Ao—Itoaliia-ac liojo o íoiíolntp 
k' „.,,,« niaalillli cs 1 i',',il'.i .itund, . na-; ruas 

In, ,1,; l.ima ,• Immigrant«, au moio ilia, pelo | 
sr. M ..reli» Campo. j 

MATADOViio-t'oram aMMm liootom 121 toy:- , 
nos '.'I suínos, H ovino« .• 'J vllcllos. l-orini la- | 
uliiií.dos IT pulmões, I llK.nlo 1' .1 illtwltnu. .Irl- ; 
Kft, " d o Iovino, f I.'. pulai,",oi o .-, Usado, do , 

i'7 -A's I' 
riiprt mio, 
.1, • 1 amar.o, : 

n i-rt-ado, IV,tiixn. 
-I . 1-"» ~ liar.' ai io 

' K,;'/o0,; 't'T-ji'»"il.ts .. nancarli, « v,«: parti 
colar, l ' : inciadu, lioiivi. . 

A' i.w> —liai.carto. iv »tl«; parttcal»r, la !|-, 
mel i»il o. firmo. 

B E C O L H I M E N X O DF. NOTAS 
A Caixa .1« Aroortisaçüo fez publico 

1er sido prologado o prazo para toco i r 
monto, nem desconto, das no as de 600$ 
da fia estampa, 2(j0íw)0 o DOíOOO da 0', 
80$ da 7." alé 31 de março vindouro ; 
o ato 30 de junlio para recolhimento 
da notas do governo e biihotes de 

emissão bancaria om sua totalida-
de o que passou a cargo do governo, 
sendo do thesouro nota» de 5'Ir. da i 
estampa o 20« da »«' o bilheto dos 
bancos Credito Popular do Brasil, 
Emissor «lo Norte, l'stiidos-1 nidos do 
lirasil, Emissor da Bnliia, l nino do 
São Paulo, Nacional, Banco do lirasil 
(nova emissão), Bopublica dos Estado» 
l Ilides o Bopublica do Brasil. 

ÍÍ.U.A3 PARA A KUUOPA 

MinAMn o mi.-z bí: nüVEMIieo nu 190) 
Saliiilii.i do Bio ; 

Bia 22—ilandalcna 
M o v i m e n t o m a r í t i m o 

VArOIlKB RSPEBADOS K® UtO 

2S Bio il« l'intn, Mnr/tlah'ha 
2si Pertos do Sul, Jtnihiha 
2!t Trlosto o o«' . , Vruno 
:í'.l Sant s, Amazonas 
30 Mrrsellia <-' esc., Savoie 
2 lioiduaux o esc, lhc.-il 

12 líiiropa, .Vi/e 

V.VrOltKS A SAItltt uo ItIO 

çs Montevideo o lJUenos-Aircs, -Vi/c 

2H Southamptun e csc., Magihitoiu 

Or. Luiz Baîlfioloiîiey ISarqtes Pilaíiiía 

|>. IÏ11KII t i l ' I tn iTOW 1,1..111, 

s o n s l i l l i o s o Sill»:»-, r j f i i . o s o 

t i a r a s m n i i f l a i n c o l e i . m i r u m a 

n i ls ;-» «'(• 7 . ° «l in p o l o «Icso it.-;.» 

o i e i ' . i o t ia a l m a «lo « . ' . «»•• 

l . V l t . I t . V D i í i ü K O . I i l X M A l l -

ü iL ' i ' .S l ' I T A Ï . l G A , l io. io, 2 5 ï , 

(t* U l u i r a s , n a C a t l i : <li 'ul, « 

p a r a e < ( o a o ! o «Io r e l f f l i S o « 

o a r i i l m l o o t i i i v i i l n m n o n s o u s 

n n i ' P . i l t ' K C a m i c u s , c n i t f o s s n n -

i|o . lest! .- j á a m u i j j r a l i d ã o . 

S E C Ç Ã O L S V R E 

na ,1o cariiulio: /" • 
sina 

Hi 
1'oI.irlA—F.stfio Mo, á r.cllç. de serviço na 15.-: 

cartif.iii Contrai « dr. Raul ('.trdo.o ils Mn,l„. I. 
ir,,,;.' „,,. ,|„ I« .[..Psailo, u „ -, u escrivão, n -
jor Mollfzcs. Medico do dia, dr. Marcon,loi Ma-
ri,niio. 
RKI-JUSES-Itoja riniiInliiKii. tonão ordlnaria. 

j it. -j. mmm • 

FOLHETIM ( i n 
nrofiui-

XAVir.B r,n MOKTÜMS 

M y s t e r i ö s de u m a h e r a n ç a 

TTtlMhIKA PAKTE 

l i c r a i i o a «lo I l e i i ê o 

XT 

noticia que mo impressiona . 
dameute, qno me taz oBtremecer do 
terror ! Não sei porque, presmto um 
porigo terrível, inevitável.. 

l io* ei to Yollorand estava pall ido 
como u m cadaver. . . . , 

As mãos tremiam-lhe violentamente. 
Ben segunda vez muito lentamente 

o artigo do Jornal <lo Aule, o depois, 
passados alguns momento», murmurou 
lançando para longo do si a tolha : 

—Isto ó da certo cffeito do fraqueza 
do cabeça, provenionto da doença, que 
Boffro Os meus presentiuientos mio 

fim reti* 

mecei-B, comoçou i 
dos pé», mettou no „ 
ao'uas do lenha, dil igom mudo fazer 
menor ruido possivol, o por 
rou-so. 

Acabavam de bater cineo 
quando tornou a entrar para 

i der us veins. „ „ . , „ 
i Bobe rio Viillcnind acordava nesse 
I momento, e, vendo quo nuoitecora, 

«lidar nas pontas , vessou a especio de saleta quo precc-
fogão duas ou très ! .lia «quell,., e acl{on-se logo cm 
loguo i _ __ j V O h t U ) l l l o (1|1(1fí estava um coado , que 

não ora Claudio, em companhia de 
senhora trajabdo de lucto pesado, 
semblante ao achuva oceulto por horas 

acccu-

Ato mesmo era empregado no» Uaha-; U m ^ 
lhos do escriiituinç 
«entrai. <> director 
«ado a intenção do solicitar .. sou por. 
dão, em attonção ao eminente serviço 

defendendo corajosa-, f jtici.i 

m°euto,,ro ^Vm qüintõ 'pVndo o pobre 
attarda, a obstando a qne os dou« »«• 
sa«-.ino* counieilesiem n» i » atroei-

d^0*fÕKl l i»° cb»m»T» »» /•«"• 
l ü r . . X V I 

A U l l a » d««ta M W « '«» • • " • • " M e i 
I t obMU V»lUt»>d » i . l » o t »-e «U 

- E i l e t Mnrnmroii «. an f»rm* Uotol-
• a d « por pioluiid« e.tup»f«agko, one 
ü a a n laanla 4« » tal an 4aal 1er* 
^ • U ilei*«* 
to4o 11 aa la»«on U M «u.la« l»dalo». l 
Ä n ? » d i «ou.« d . Mii p . . , • 
laa B»r i »> de »»rgoall« • 4a 

R S V v ^ M t M i t o t A4» 1 

convencido 
Netto 

momento ost.'i j t em campanha para 
lho dar cam ioda a policia do pair. , 

nho ' a est« hora talvez astej« 

40 daquoll» prisão j ú muito para temei 
iluíía já maiiifc» de quo não c o n s e g u i . a J , J Ä 

l'à preso de novo .1 malvado t.eopoldo 
Lautier, e daqui em deanta ha do ser 

' T Ä . . Boberto Vallernnd 

A00.1 mergulhado em profnnda m . li-

UA»°'eommoç.'.e« qne aeabava «1» «öf-
trer ba*i»M »Wo a«as» da n a i r»-
undo ab»Ua»ento u.queUe eorro e.-

traqueoldo peU tloença. I 
nua a Iiouao • puueu •» f r r a v j m a» 
t » . a a a » redot 4*11. , «eMOU da |>M' 

aa Iialpílito-i ,l»s«»r»iu.lha p«r 
Aia «olx» ••» olho» ItiigÄtla« 

Altuna««"»» , 

1'aaaMÍu. «paaa» »Igaa« M i a a lM , 
I n a l a Mulli.i daa »«it;»<» 

T«h4» .ja« l i «b«» i» V .U . « » «4 « 4 « i . 

perguntou 
- D o r m i d manto muito tempo ! 
—Ouasi hora o meia, senhor. 
—Bsto somno foi de corto effeito .lo 

rowedio, o qual foi para mim »erda-
deir»meuto beuefleo, porqne souliei 
qno j.i não noffrln. . . . . , 

No momento 0.1. quo l.oberto \«l-
lorond acabava de pronunciar estas 
•palavras, »nviu- c o rublo do rodar de 
tiniu carruagem, que ontrava uo pa-

'*<) deputado c a ([ovcrnu.ilu appiica-
ram o ouvido. 

—Harã aca.fl o dentor, qn» to l i a 
ainda liai«, 4i»»a l lohert» Vallarand. 

- N * o creio qua «aja; «i-ee qua n*o 
TOltaria aqui »aii»<» B»»»nh4 

—Qnent »cr i enUo ' nm »ml«« ' 

^ r i : « Kr , rae .be, . »1* 

^ - f , porqa» rvAo ' • 0BM«nlra laMlm 
d i a l r a h i r - w « N M IH .U»« 

br» .-« , 1'rsula, d« q»» ;» « g . ^ 
1....I1». .«. .u«alkva ha « M M 

um« 
cujo 
nm véo muito espesso. 

—O sr. Boberto Vollerand esta doen-
te, dizia o crendo, o não sei se poderá 
recabol-a, minha ionliorii. Todavia, BO 
a sua viBÍta tem um qualquer fim ver-
dadeiramente imijortanto, ó possível 
q u e . . . 

A dama Tfilada.ina qnal os nossos 
leitores adivinharam do corto já Mar-
garida Bertin, rcsjondou eom voz coin-

binha »isita íi im-
ttdispou«avul que l'a-
•n.po com o sr. l io 

laudier m * a«oMalh«m Im I * " " « 
«Ira. c»«. , 
I l renia M«Ui«i « h i . 

«M r a . fAaa. a . M U , « I » * ' •WM»bi<% 

movida: 
— O motivo da 

portantissinio. K' 
le «em perd« de 
berlu Vidierend. 

Craula Bollior intervelu na quo»-
tfto 1 

—O sr. Roberto Vallerand ne»t» 
momento pode reeeher esta eenhora, 
disse eil», goer tar a bondade da ma 
•lixar o «en o o o n , t * r e poder annun-
ciai a »na TÍ»1M, « l a b a senhora 

Ma i gu i d a D a i t K bnlhne oui 
. 0 man name é dcaaonheeido rara 

o m. I lobetia V«|a»»n4. , , _ 
—Qaeir» M W p i ú i i M i minha m-

aliara, toraen • 0 * M M n t a . • 
l ' , : « U » . U t a f T a l m d . . ! « • ' " « • ; 

eb*(ada na m M Ï ^ne eammaab ' . fa 

—Quem ó í perguntou o deputado, 
logo quo n viu appareccr. 

—K' uma senhora, trajando do lucto 
pesado, que solicita uma entrevista 
com o sr. Boborto Vallerand para nm 
assumpto, qno diz Ber do grande im-
portância. 

— Como sc chama .' 
—Não mo disso o nomo, nlfirmando 

que o sr. Boberto não a coiihuce. Do-
vorei fazcl-a entrar ? 

—Do cerlo, de certo. 
Úrsula Sollior abriu dc novo a por-

ta d« saleta o disso para Margarida 
Bertin : 

—(Jneirn entrar, minha sonhora. 
A viuva avançou ató ií porto, mas 

olli parou, agitada subitunu-nto por nm 
tremor norvoso. 

No momento om quo ia encontrar-
h9 em presença do antigo amante, que 
trahira por um sentimento do traque-
i a liureneivel, apod»rava-»e-lhe da al-
ma nma ludi i ivel vergonha, uma au-
Ruatla temerosa. 

D e qaa modo «erin alia recebida 
pelo vingativo llobarto Vallerand, eu-
o amor por «II* f ír» . havia Já tonto» 

anua», »«b«Ulnlda m I o a d i a ' 
Harpraliendlda pela manifeela hesi-

tação da rMMtehtgada, Lrsaia Bal 
Itor r a M t i i 1 

—Queira ealrar, n l a b a »»nliera. 
Margarida Itorila Um eabie »1 ura* 

prla am etipraatn eelarç» • t ian»pot 
o UmUi 4» »Mto. 

Valparul o e esc., S. Ignacio <le Loyola 
28 Porto» do Norte, Pcnumhuco 
28 Cara vol las 0 ore., M»q>"J 
2-1 João du Barra, Tewannha 
2.S Pará e 0 c., SaHiina"-
2- B. Mathons 00 c., Mai/riul: 
30 Maeau o csc., ïW.'ciiiti/in 
30 Mticau o csc, Xcthcrou 
1 N«;nlcs c csc., Piemonte 
1 Itlarsedi« e Oie., Savoie 
1 Novv-York e esc., tla/ßn 
1 Kantos, L' ivm 
1 Hnnilniriro 0 ose., Aniatouas 
1 Portos 1I0 Sul, Il ail aba 
1 Montevideo c ose., Santos 

VATOltl S EsriiltAIlOS EM S VS l'03 

28 Enroll», Sn role 
30 Bio tia Prat», Ahaet 
ti Europa, llé Vnil.crta 
7 Fuiopa, WnMngtoii 

10 Kuropa, Ai/uilnine, 
11 Europa, Manilla 

VArOUIlH A SAHIE DC SAN 103 

2s Hamburgo o esc., Bahia 
2'.l Hamburgo o ore., Amaronaa 
5 Hamburgo o CBC., Bahia 
7 lictiovn o Nápoles, 1U Imierto 
8 t iennvoo Napole», lloí/ii.i,;/' n 

11 Marselha, Génova o NapolcsM^iiiíiiuic 
13 Montevideo o Unenfis-AIrc-, Thamei 
ln Oeiiova o Napole», » r i « 

JUNTA COMMEUCIA l i 
NBHHÍO d* 37 DE KOVEUnno Vt lut*) 
Presiden»«, dr. Prooopio de T o W o 

Malta; »eiralario, dr. J . A. da Andrade; 
dapatsdoe, J o i o Cnadldo 
J a t o Antonio Jnliào, Antonio J n l i o d e 
Coneeiçla Bastos a Mlgnel Jos* Car* 
teNb 

sxrtBlBxic 

O/ j t iL i . 

Do dr. l a i » de Direito da B" » » » 
eowmereial daeto aopltol. 
eando qaa, por •on toM»" O 91 • 4 i 

Au sr. dcpitlalo Cl. Ilnssloilior 

Rio, 25 do novembro 

Não per mim, quo mo considero su-

perior e indiferente á caiumnia, mas 

para esclarecer o sr. dopntado, quo 

não posso acreditar so torunsso do bôn 

fé íco de oalumnias, sob a irreBpon-

nabilidado da tribuno, ditei quo não ó 

oxacto ter jamais chamado miulia mão 

aos tribunaes, ter accusaclo o lovado . 

cadeia quem quor quo seja o mei io s 

riuein me liouvoaso oducado o, nbu-

saudo do revelação, ter promovido 

processo contra collega. 

Indague, com mais interesso da ver-

dade, dos actos da minha vida priva-

da, 30 lhe aprouver, o ficará conhe-

cendo que, logo depois do formado, fui 

procurador geral dos negocios do mi-

nha finada mão, ntó sou fallocimonto, 

com poderes de administrar o do dis-

põr; assim qno não tive, nem podia 

ter 't ido pleito algum com cila, quo 

ou preferiria sacrificar íi contingência 

do chamai-a aos tribunnes, a cila, a 

creatnra a quem íuaiB amei no mundo 

dentro tantas quo tonho amado. 

Outrosim, quo a ella, o sémenlç « 

ollu, o não « homem algum paro com 

quem pudesse praticar « negra ingra-

tidão quo mo é assacada, devo « mi-

nha educação o « posição social qua 

cBtft proporcionou-me. 

Felizmente, «s iiccusações e.ua o sr. 

deputado julgou dn nti l idndo publ ica 

levar « tribuna contra mim assentam 

todas sobro três processos quo mo 

imputa ter promovido o quo eu con-

testo: devem tor deixado vestígios nos 

cartorios dos juizes, por onde se façt 

a comprovação das nccneações. 

Venham as provas, para a miuuii 

confusão. Se não v ierem. . . ficarei 

pensando qno o sr. deputado perdeu 

o sen tompo e o foz perder á nação, 

do qno BO diz ropresentanlo. 

Não me considerarei calninniado. 

ANDIlAIlE Fl.llEIRA 

V I N H O A Ç O R I A N A 

I R A I .VOES. Pal i to,7 2. - 1 

l a n a baa i i a l t M f a c t à Ce 

A t ompiinlil» Estrada de Icrro da 
Daurado fan publico qne, ein 1." do 
dezend.ro, será aberto ao tralago do 
M.»ageiró», mercadoria» o telegraphoa 
a Estácio do Hour a,lo a qne, de»«» 
dato em deanto. a Coroa . l 

rerra i »• dcuominata i r » ' " " ''« 3-1 

C u n b i r i • & i | i c o l i à i i i i 

O M l * e«tiaz p«itoi»l « M i n a <*»>, 

lirancbiMk catlisrroe ahi.inie». 

• IX IH *»»A 

frtptrodt p* L UVMIMU/, * a 

Da pa«ilo M B U U * A 

I ' 
I t 



RJLRA 

« l i e 

raas-

o'a« 

ta, 10 

Ira», tl« 
pat* 

i l ) , vi» 

m 

p i » 

( m u n i » 
tatta» 

I i i 111!J 

l i t ) o j 

. I 82 

I Z A 

Wi l l , 

lli ' .tl"» 

h «s*«* 

|)4l» 

I i « I . 

I l l i U ' N l U u ' K K * a 

O H t m I n 4 » IM4m«• *» t M-

i m m 4a c« t la , i . d e * w ^ t ' ^ 
4# ItM'tff Gê kMM MM1 

4 u u t i h u m A 

taaearaada |*4e I l u w t u l U 4« M 

«i«u M N t H » 4« Kaled» d« H. PaaW 

M M W ' A RT-TMARUAUA 

liadue • « «M*. I " 
Kleve »*le»*«l4*d 
4U.I M «i> U M • I 

J a UuUaiu rMul f idu qua 
l a w I»*ra • Cli iU.e, eaai|aaa>> W H 
d i t a a i • eeeaetiu» para a wa«i>ui. « 
di . t 'Mt i l io i i m c i t t M i • • PilnUa »uti 
diepapUo»» 4» dr H M M I M M . • 
uota I i « tolu reaalted» qua •»UWNIOUI 
curat reiHeuiuiaiite a aua deeate 

Aule • «" brilliant« reaeliailo, 
d i . l l i n U l.K.liae u«» <|ttl* ( M K t M 

Hr . . l . . » m i«e*«elai<*ta <*m« • • « • 

I . iMd iu «Mi aguai para |d»iii>aiee 

M E A I U / I A I J O W M A I » 

M kA iaaitft mir Lilillft ál Aï Étlftfelfl 
n • •• VVHIHI 

# IMUIMI m i ^ M ^ I I y^ I himm Humt 
lu t . . i .U .U>. l t »e i ,U 4 • «—U*>f »» • • „ „ i a . . , . • M— 

»— « i m ^ n HM. MIM* »arda. 
I O « « , |M>K|U* M i «I»« 4« IU vi-

» « lauda I.. U1 par* • 
• M I O I . ' M J K > I L M I H T , Y IE IE , a n a l » a * M 

l.u. oialia-ea tm t udM M *d*raM-|sr|M( l| m a m M i t m . 
te (•»• '•<"> aa»« . depete 4r 

1 W | H . . I U > <*a U. Pattle |UIU , l M R K H * * - U . tal ei-cwiaaMiil««, 4 I I -

i u U « t«ee eut«*". d« «*• 
latia da M • «M» « • • « l « W * 

. , i . . . - i .UaK» tanM a dlga»4ai» a ,*ef l i .a aatt> < j K | r . 
l . t ^ ü T « * Uotilre i . u i lMa I . M 1 4 « « o V"- ,« 

. . . I l »« 
MB »««ta» a» fUéimm- r „ 

n 
LLU « M M . 1'IUTL» J U W 

He|«>»lM tCM«l • lai.HM 

l'ara M Uaae» r abai d a., NI 

» 'Mm 

w - H « I i 
| » M M I» collagtu • par» • I w a a H r " a 

d,ida M.ll I a Jerk. 

Aa pílula» 4o d» Ham-elm»»« «a 
raui auloriuida.il • do r«tam»(|», «Rad. 
• tataaliiin«. auaai|iiaoaa. laaliua. U— 
luorrlioi.lH». a, >ol>raluili> ».IM» »W 
4c |iurif.^a.l..r do Miigiia 

1'iec" to «ada » IJ io . 

DmmMs i í « a 
Li M l , IKM4o A Mai l o 

Cadatu «a \ ink > N"tto C'j14 I 
„ I'liainiaria 4a l u l r J i ; » , laigu 4u 

fn iu ia , J. 

Mto.la qua *<|«al 
•ata ael.»i|iia, 

iu> 

l i AM 

U I M Í J U 4» U f k a l V e i a r a ! 

M M « M r a U i , HM 

O m t « H a « a «4H.a< é • .Hrn t * " 
<'i^io4.u Mactal. *• J—nui. . t ' a i M * • » » f u f * 

a I 4 I U 4 U I I a . R I J M H M C T A U a J w i . ' 4 " i lai Ma». ' • ~ * ui'llia* Il 
Kau o « altfair... Iha.MM'W J ^ , f # uUav«, u M , « l 4. w ^ i w » . 

,uitl«rM Au IjIIW tal»*r loml-d.u 

N r A l l U » 

IS i>Ui l lAKh 

_ _ - - t f 
aaia 4a uai la, «ta tal 
ta-da M M Mrtta 
qua a* rapatta Mda *« • 

iiln-lf 
I im aula M i r m i . m mm faltava a ar. uramlr 

I Obalilu« 

M N ( Í M i f pM i t i S i i I É pill I 

TMUamil ' i itaa aauo. V'i 
4*luuraaalialluii.i a4o p IM. 

I l * B M ^ S U g M 
w i t 1 W W i U M B 

• if1 

rau- .u f . i l »> . i 'luauita u fcl.li Id á l u . 
m l . , imo iti mu la u ( M Itaiual • 
4. I au lu. •<»— 

l a i 
I » 't m-•*!« 
• ., *i>«>» é 

uI a* • fuaii* 

Un —, 

P 
• M M 

»•taira, I M . wiMi |iriu >• , 
u » li.*|diaM il« fcur«Mk 
MMUta ' 4.1 » ' . « n i » ttu II) 
• l a » . 4o Vian i« o i t ii.ui« 
Marita (<mi a u»u» ui u tai 
fAkia) UM l u »•((*• 4 i «na 
•i ItvuaMMila ita< ixui ta l'ut 
la»«"«.« 4a I^Miuit.auM« 4< 
NlnilaJuut'iru * • tt> du I l / J 
Aa t , H rua I'J 4v Nu.am r«, 
V . d<«' la ru« Vi « >a> 

du l u . lira II 

i ^ i » j a 

I . |l Ii lila • «MI 

I An ilul.cll.i4as com • <Rllxir Neilo 
C'aliloira . IMiarnml« Cuu> ul»,.io, l * i«a 

l'i>lHc», T. _ _ _ _ _ _ _ 

P i l l s \« l)K V K M K K Imi'iiunl. Caan 
I l .a.u n fairii« d u a Pi'ulnn'r Au* 
di«i iwuenU'. cowbata-M «*as mal. <iu« << 
uufui lo inuito» out i « ' . (alt.) 

A XLUKA É R I . A L . I - B u l i 4 R <»rlaa4u 
I r l . nm i o lufdicaiuaiit.. aualli. ui o. qua 

ua|>«cillM ila ancltav'Au vital a u ta 
ia M aua> tuanlluatiiv"«*, a*oroa ao 

lira toil., o urRinitaiua mua arv.u» ta 
nlen Karal, «nmint ta a iirontracio |ili> 
d na, aarto d. HUI»", «ativa a« fiiiiagöa« 
rmaliraea « eatimiila na fuueföa« UU' 
Itl l lvaa a a anurgiamii noular. (, . 

okmulcM 

Cura infalliv. l com o . K i x i r N e t t o 

Caldaira». Pharnacin Coo. olnça-, I N N O 

Spart < lofc l a t m a i loBol 

A dlraatoiia daata Ctali, rauoida, » 
do cenaiitc. cominimica noa are. 

aocioa iiua acccitou a dauiiiauo raqoa-
riiln pela pioi i i l . nte ar. Antoaio Cum 
|.o>, e qua o aubatitiiira atd a I " n» 
aciuliléa peral, n re«lisar-aa oui Janei-
ro, 1.01, o vico-firctidente, ar. Holto 
Mnior l'.lho. * - 2 

Vermo .Relltarlni 

lÏNpuli an iiioflcii&iv« «-m a horas. 
l ' I i a indkù (Jonaolaç.'io, largo do PI 

que , 7. 

lk«l>lMiitw.UU «•«• + > t * m k e u I »<»«» 

4 « ( A » m 4« «M4< 

t ktr« i ' i .-A« | « IM I I I » « I 

H ( . r t r . f c U l « m 4 « N a t a l 
K> .|»«i ia al t aal a l M a a « .Uta dal 

«ar da lial«lt*ar-a« |«M 
• ia# faracta a rada woiu. I . U . M..rr«-r | „ U T | N E L L J „ , , I M H I O tu 
Ii,Ulli dtaar qn r ounaalU-i IOM oa «a - g n J , |.„iuna 
lliorr» aiadicoa • qaa toniai grämte K i u u y u M U t l M k 
qnani idaJe da r a a i d l M , |»i<»«i. |wi n i P W J I P W » » « « ! ! 

Inha miattalitad«, iai iu.lo iaat i l . | lulnffra«. 
r.la ii.|ui |«rqua fac« «aoopvao narn \ • r o l v i K t l i ' i l « |.tara « 
liilulaa 0(|MH taranlo» da dr l<e>n-||iri| J „ 4 i t « l ^ « < « r l «M «I« . 

Iiuaun. porqn« OOB1 allaa ina M > r * , | .M|> i l a l l e d e r n l 4«nrt> U f r «Iii- ._ ( 1 W „ _ _ v . 
• U«. ai l« i i»»olwai i ta. qua am inm, ..> , - j „ „ u m m „ , i > u * m f * ' K ® ' , ' , ̂  

- - - d« lau * l w ' a a . i h • « - \ ai-tar o ..«Ii«» in. oiuoi d . * 4avidm • iita 
I « MMli t ia •» « i - i ' t » 4 l l « d « B | M ' l n ; a (n-tiu-ioioMiiiiil, .uram-M taalltnan 

« I « ||«rnl 

K U H I M r t l l H . I I » 
Caan qua ji »emlaii r< r.aa 

cm I illieta iutulio eatc griiii-
lirainlo. 

J U K I A M H E S J I K AÜHI I 
i »—i 

Para piotaaaurM « « r a ^ a - l ' a U i 
ikaa du dr. t'aatro Andumal».. F 

: i a a u i U d . « I U t a U u A - ^ C A L « t u . - J^, I * , ' , " , * * ^ -

^ jaa Ufata» 4« i . .|i i .« 

| I . K i a M < M * l a l n b r a . I 'F» A V « ' « 
t a l a Ulla aimii Ii i*«» 

C..I l. it. iu-m I U U I u a V 1hl« Sali« r 4 | l U ^ ^ prrm*a 
U .Idi u a i i'liaitaat'ta 4«Ct»ti»u uv*«. ja4»«i Ii. ar iraiMjuiila 

f " «tu l'i,•''•». 7 u.' a a.'iitlfai. 10 lar* aetu 
a • • « « • • u U « H U I I M I U S U I « Uitu|Har 

u l'iijlli«, 7. 

Para rouqui.l.'.e« a tuanoa siicra«, de 
paudautM da îiillainiiiiiçiio ila laryngé 
— I'aslillms du dr. i'uatro. Kneoutrnm-

uii l'liarmacia t 'upular, m u l.'i da 
Novi'ml'ro, 0. 

Ciifé llrtinilil* 

V I N I t l i T 1 B O I M I BPLI. l A t . 

Km pijiBs, qnintoa. dnzina, sarrafa» 

a «us copos, vende so uaslacu i. 
l'cclimoK ezumiual-o. ÜO—II' 

• t a U V I « d iM lii|U(il ladiualni 
orual doruca. 

Po-ao garaalir qua com aataa |illu« 
IM comliati i lMda o primeiro dia a 
gl an.lu toaaa que M »(ttlgin. 

i:-la n lio 4 aú a Minlia npiniiin. poia 
• medico qnn m« iiconaallioo que to-
iiiaaM aa pilulaa e ip iotnmutea do dr 
l l a i n /a l uaun aanagura quo ò um P'<-
daroao reioadio para curar a tos^e. 
broB all ilea, aalUma « aam agual para 
• pliUij-aiM. 

Bcapoltador, cid. «br . 

Padra (It. l l .KRMii Mg HA BT« 

O'lirrnitln vHl—Qoalqiier rntavrlio 
por Iiniia antigo qua «eja, «eril enra.lo 
ein piiucoH diu» cora o uso das pitu 
Ua nxpt'ctoraiile* do dr. Heiniieluiuii, 
sem ilinta e aem leagoar.lci, 

Yaudum-ao cm toJu» a.s pliarmnclue 

Preço de eaJa vidro, 3$.'iiX>. 

liepoeitarina : 

I.KiuiF, IRMÃO .V- Mittr.o 

ta com O i*n 4i III» dua Ulamudoa f f 
i.ri.aa in. Aral". (alí.J 

0 dr las it Sun CaUn | 

£ I 
teiii|iru M ii*|i'«iie gnat , 4 ru« 
4u ItaNMW, B. .I-A—i'Miiiaa. la Ut t i u . 

r. m pra i iM l .o . l.n plUaa 
Ilaria, Yieuaa a Italia « da« 
auBua dr eiereiiMu allai»-" in 
la i apitai, W l l fcCI AI.J TAím» 
«iiolaali« ila galgi liU. liaria, 
o B V i d n , lingua E M !iilití«'«a, 
Irala laaiWai 4» lalire.. ma*M 
lias da prtle. carB|>». licaAa e 
•»•tmutige CoaaalUirio • IMI-
ilcu. m* largo du S4, 7 am fiau-
la 4 egr. j« . t uBaulla* . da I 
as :t o meia. 

.to—aa 
< M t m * * * « M M H 
1*1.1 ! As, IMiMUlfiü'l'iiKN, i'ongMiAo 

do flguilo Ho loiliai» di'i-M* Imo'.imo 

l .«t i aaiaiaaijla («al iaradn «aat a ata* 
gria daqualtaa qui iuaa i«ra« i ui,.a Vi» 
da i «pulada pardnl«, vauk<. A iwp.««» 
aa p iu ia i IOM iuaia >«ia ilm la ia i *>• « 
jaaia faiua da» jiilaUa lanu» i««aaa l ia 
dr Heia.rtaiaiiu 

1 raie, al.alid» duraali ' a inugua tue* 
m ne Im to, aeiitiadii fuglr d u a dia 
iuiiiliaa piiHflM forçat, «offre«.!', taut« 
qua a4o sal.n dai uaaae aua van ulu« 
II rouinnido». l ive a atipMina lelicuta* 
d l ' de II.mar aa |iilalM larrngiu«> a da 
.Ii. UaiiiMliuaiiii. o a .li..« at iauu d « 

I mi«, dev.. a m i. i Ii« aaliacAu, 
l'ara tadaa a< panaoa» fraea», pulira 

da 

«rrdadi'lru .'.(.< eme. ila piisllo de 'l»'- • * " ^ l ^ i i i l J iad taa l i j . r..,u..lio l i o efli -

ventre u « <v„ «Z* v • < * Or-|tar»4M o toniatu-.e ooni facil.ía4e. (alt). ^ ^ A u > l m J u a l > n i l Hilr. l i a - l ' u r » 
l.mtla //.uifff/, qua tarn n |*opriedade 
da rastaliàlcoei a rontractilnlade «lu j plnigiiiylosla« 4«' *rl«»d<i Raagel v 
mneo n, «olivar n eeoraçfio biliar « ae U IM i-vi i t i io-.u luiio-tauinciiglii-nro' 

A far«« «m »Uro» 

I ' ioni • a Vinho NettaH'nldeira . 
I' l l , i w,u ia 4a C. iiaeiflv»", larco do 

l'i<|u«f, 7. • 

I Icclarafta 

jopivAi' «« aulo»iiito»ieaçÓM |ieU anti» ^ „ « p l u t u d o , particularmaut« indicado 
ae|.sia iiilaatinnl que eatabelace I • . / „nntra a unemin, a fraqi ian , o lyui 

||dintiamo, a eaoropbuloee, 

a.v-jupsin» « Boarasllunias 
raebitisiuo 

a tnbarcu» 

t-.-) 

I icF.i|.|iarer.cni tom o «Vinho Koltn, RlieaniHtlsmns a(a4 ia 

Caid. i ia . , Pliaimacia f ou . ol«vai , ar^o K M w g l s U | n , t K I K , r N , m # caldai-

4o I'i|U0F,7. ' r a . , Pli iiUiaci.i 1'oiiijlni'ão. Im ' ï ' 
Plipicf, 7. 

lo Alegre, Arata reeoBhMida . 

Pruço do M d a vidro . M MO. 

Itapoaitarioi 
I . KH ILH , I A N A o • M T I I » 

A rasa do i MPnrsriMOí îOlian ri.» 
Nim u. s ri. IIMIIIO laUA' i. aita ii . . . . . . 
m a da CRix« d'Anna, n.» comniuni- I ASTIO, PI-.IIDA l»K r u m 4R, pal. -

roaolvuii den. I tue o «MiiUo 10.onsliti into do 

Toda- aa pa-aoM qua l i l a grandei 
praoceupiiçnea mio podem deixar de 
uaar o Im/,', r le h ntn'liuh ./. Orltiiflo 

r. HUH Y/, o graúdo utodorador da nutri» 
V(i, Cão, unti-ilt'peiiii'lor por axccUuuci«. 

que ca 4 «na froguer.ie 
conceder o prnso 
einprentimii« q u e 
deaiite. 
.'lo—L- Í|S. Panlo, 1.» da nol ombro do 1 D 

Quereis purgar-vo» ilo um moilo feri-' 
dp liiiier.es para m iiiicircut, p..rqun o'lo contém qi iiiR, en- o barato Tomae do 4 « « i-ii.i t.i i « 
fiz"r do liojo cm i nu. pejiluiia o plimphuto Iii c.iU ••<., imo A S S I S ti noite ou u iiori das ivf. lf o- e 

,<í, na nuiia enot'L'leOR reni«dioi para torti. eroi< cintoguiilo o voai i dosej i - j in 
cai-o irifi.iiieino. (ult) n.'omtn do. («It.j I 

N E V R A L G I A S 

U r . , i , , , MIJUI 
•Qün roiiiitit. ii"<ii- «»in. m. 

( •R4«U I«M 
r u n ITIIIRI.II'I 

• P.IA» e i i u i a » 

C R O N i n 
. r? 'W«i iK nW 

PAIJLO : J. AMAKANTE «.OI 

A M K I K C I O S 

M S I » ;! m e u * a m i g i w c 
f l'('<|IH'/ON a|»t» «Cl l i lO ili» 

i 'c i '1 ' l i iT «Is» I v u r i i p a m n 

à"- i i|rii i i i i i* e v o r i a i l o «« ! •-

l i i i i i ' i i l o i l i i s u l t i m a s i i i n i -

i lml i-s i l c l iu t l iON «l«k : 

T u t i p a « i a o y n t h o B , 

n a p c i s o s , c f c t a m i a , 

c a l a d í u m , g l a d i o l u s , 

l i l i u m , m a u i u e t , » » » i m 

I ' ü i i i o i j r . i i i i i i ' v a P i o d m l e o u i 

K i ' i i i c i i l c s i l p rtlípes «' Sum'" 

I t i l i e a n i 

F r a n s i s s o n e ^ 

I.O-IA " F L O R A ' ' 

Bua de S. Santo, n. 8 B 

Ir 

N 

i- 6» 

'« î dus 

im 
j 

d. , 'l« e sab.) 

l E M E N T Í S NOVAS do lioilali-

y.'iie, flfjruB e <-i<mer. Bai/es e 
"celiolas de llüics . .iai'.viilliof, 

narcisos, juiniulllioe, r.nejiiinia.:, t'ai» 
iiuiiculoí, ixiaB. eparaxis, iroeUF, 
tulipas ete. Karaluna & (J., rua 
Floronclo de Abreu, n. 1, vocolio-
l-.im grande variedade. Distribuem 
üratuilainento o ataíogo li lustrado. 
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S i d o á w e s s d a 

M O C Ó C A 

Vende-se xim sitio contendo cer-
ca ile alqueires do terras su-
periores, divididas, seudo parto 
oui inattas virgens, com oO mi l 
pés, mais ou menos, de café, son-
do parto formados, rannavinos pa-
ra mais de 100 pipas de aguar-
dente, engenlio bem montado, 
serraria com todos os aeoessorios, 
tendo serro vertical, serro france-
y,n, serra circular, machina do np-
pnrelhar madeira, torno, moiulio, 
etc. Animaes do costeio, gado, 
porcos, carneiros, carros, cart'oi.-as, 
carroções, carretões o troly. O 
:,itio está complotauionte moutn-
do; o comprador não terá noces-
oidado ile fazer despesas. Para 
mollior informação, com o pro-
prietario na cidado de Mocóca.— 
.7. /'. <1 So'-:<t Oulmarfles. f—I... 

C o n f e r e n c i a s r e l i g i o s a s — 

D O 

1'ADRE D R . J Í I I O M A R I A 

I—A Cru: r a noriïo do p^ccaio na 
sociedade crjHtcnijiomiica. 

I I — A Cru: r a Í IOHID da ordem tia 

sociedade ion'. myoraHca. 
I I I — A Cru: c o sentimeulo da obe-

diência na sociedade contemporâ-
nea. 

U m l o i In-to, c o n l e n i l o a s *t 
e o i i l c r e i í e i n s . . . 2 J 
O pvoduc to du v e n d n rever-

ter« e m benef ic io d o L y e e u 

d o S a g r a d o C u r a r ã o . 

A' venda neste escr ip tor io 

s ã . I > H . S : I : I X / . I : L M A \ \ 

T i ' » h o i i i u l t l K K l m o n r a / . « r e m d e « ! a p « i - «oi l o s S J » | Í I O » R K <!« «•iiíci-iitlili-«la 

m o r l u l , « la « u n i « c r i a v i i l i m a , M- n««» p o r v o s s a s i i t i l n . ) r a s a s ! > " " • '»• 

E'r i• !• ' • ] • ; « ra i i i « . e u swo lV r í i i i o i i l t .K « I c j i u l s i n u r l o <lc i i » » n in i- i f l » , ( o i u l t . « i m a «, iii« o 

i i . a p p c l c i i c i i i « i i i s i i i i i u i a . U e e l H r o u - s i ' .Ii j i cus u «> a a n o m i a « m m « I r i . q i i i ^ u «Ic e , n i n i . i -

<|<i, l a u t o sisais u s w u s l a i l u r a s , i i o r i j u c « i n l aa j i c i i l u . o U»' ,a 

c R l a i l o « lo m e u <-s toma i | 0 , « j u c n c i n o l c i l c ( i i n l i a s iej i in»; ' ! 

o t l i c i i l r o c s ó p o u s a v a e m m o r r e r . , , , , . . . t „ , „ „ „ s „ , „ s 
l o i u í-s lc o s l a t l o i j u c o o n s c i t l l e m s o r I r n l a i l a p e l o d r , l . a r a l a ; a s i t a l > «> -

r a r c c e l l a í o i - P í l u l a s %n l l - « l vs S i o , i l l i a s «1» d r . H c n j z o i . m i n n , I . ar fa i io .Co « « «'« »" 

( i i r - m e e p í l u l a s í e i r i i i j l n u s a s . i o m e s m o i l ou l o :- , n a « lose i l c u r n a p e l a m a n l i a a o t o m a r 

o l e i t e , o u t r a n o n lmo i-o c o u t r a n o j a n t a r . . . , , „ , .... „ . , „ „ 
' . . . • • , i i 1 ) S l d e v e n d o n » l a r - « e « (no «sosiio o 

i P a n l e s c o m 

r a t i o n o v a -

C a s a de G o m m i s s o e s 

D E 

S 0 S r ' A € Ã R U I L H 0 & S . 

Campinas 
i t'oni|)rnm tjiialqucr pa i tda do 
calo o l eni a-t ini os óugainiotiiciio-l 
ros : Toucinho, arroz da terra, mi-
!hn, foljfio e l'uni", e r- colicm aem-
eignavilo, cobrando uma r di a 
ton missão, iioilin.io o ronie.ltonto 
eacnr dous terços á vitta tio co-
nhocimont'1. 

Nfio torneiros competidor em 
promptidilo do pa.'iimen o da; m n -
eadorias a coiiBignnçao. 

AÍ- contas do vendas f ão pa?cs . 
vista, for intermédio do Unnoo 
Conimerein e InduBtria do H. 1'auto. 
London & Iiraziliuu Bunk Limitei 
e l lanco rnlilo, 

As compras rão .citas a dlnlioiro. 

R í : a A n d r a d a \ovcs, 11. 

C a m p i n a s 

tira. l i a c i i o i v j i a , o < i\s l u i '•> 

a r ; a b a n d o n e i t t c í l n i l i v i . m c a l e 

5\s(o I r a t i i i i i e . . . . . . t o f o i ftoi|uiilo pui-

t e r c e i r o « l i a e x p e r i m e n t e i s e n s í v e l « m e l h o r a s e i , u o l i o j e m e t t c l . o « o r n o «I 

m u i t a l . i i a s a . i . t c , a l e g r o c v e r d a d e i r a m e n t e b e m d i s p o s t a , h a v e n d o e u t 

m e n f e n o l l i c a l r o . 

C l a v a B o g n o i B , 
Artista lyricn. 

l & r . M a r i o f é n v x i a . 

Medico assisteulo. 

JSJBPÍÍP. . T S í « I ' 3 j a a M a . v i a g l í , 
Artista lyrica. 

D E S F 0 3 I T A B . I 0 

1 Ü 1 I K O I I 

Vcndo-so o museu ornlthologico 
de 1'lrneieubn. Trata-se com o »UU 
proprietário. 

Informa.,, ef, | ara »'iiio loi I|UC 
aluda niio o . onlioi c m , encontram» 
to naa uaaina» LÚÕ a li>T do Alma-
manak do Piracicaba, do UOO. 

s — j 

A d o l f U m 

proprialarlu da P I IABMACU I 
llROUARIA YP inAKf lA , coffimn 
nlea RO» >ia» »mmoa « rietta»>«>, 
nua, tendo IIH»H«IR4O 4a L.uiopR, 
«a RCIIR novaiiitata A t»'t» 4« M a 
a>!eli»l»tlitiant*, M t l » eoat» acra* 
dm» a tod»i • • ordena a a '»a-
Aancaani») <iu« Mataram » H 1 » " 
mai lit durant» r »aa au »»ei». , 

i« Paul , a l 4a a«»»mara 

O C C A S i l O U N I C A 

p a r a s e s i i r o c v a n t a j o s o e m p r e g o de c a p i t a l 

' S S P S . E K D 3 S 5 0 S P B B B Ï 8 S 
do polida o moderna construoçfio, eitiiados no populoso bairro do 

i i o ^ i r . i / i i i i t » 

N a r u a c l o s I m m i g r a n t e s 
X u m e r o U'TO 

R I B E I R O D B L I M A 

X u i n o i ' o s < " «Î Ï Î ) 

Dons minutos apenas da Estação da Luz o servidos pelos liOi.ds 
da < 'oinpanliia V açfio, o muito breve, pelos bonds o ecír.eos. 

MOREIRA CAMPOS 
Leiloeiro offíáid do luiro fédérale dolleal Conrvlado dc Portugal 
1'lenamentu aiictoii. ado por quem do direito c para pronipta 

llnuldíiç.lo, vendera, ao maior lance oWido 

H O J E H O J E 

O u a i ' l n - l t ' i i ' a . a o a i e i o - i l i a 

N A R U A D O S I M M I G R A N T E S 

O esplendido, espaçoso e bom construído »obrado, onde funcio-
nou a fabrica do fumos A CAMPINEI l tA. 

N a r u a R i b e i r o d a L i m a 
Dou.- Bolidos prédios ns. 17 e -li», do constriicçfto mo torna o 

vastas RI conintodaçõe» paru fnnilllas. 
V e n d a s f r a n c u s , e m u m MÓ l o t e , o u r c t a l h a i l a m e n l e 

& c . 

P Ü J R T f f l - f í P . E G B E 

A mais frornntida em rjuulldailo o poso, que vem ao mercailo. 
Tendo Eiilo nnalysada no Labotatorio de S. l'a;ilo, loi fina iíi-

cada com só pura banha. 
Ett.i mnica enontra-so (i venda no« prineipaos ostnh leclnien-

to-i oi io armazom do doposilario, Joaquim Antonio da Co ta. r ;a 
I.iber.) Bailar , n. 2«, antiua S. José—R. PA1D0 . "O —1 

fiAO. 
t« tót-
Opprcasãü, Calarrao 

C U M os .. 
CS3ARROS C t É H ¥ 
e o s P Ó S C L É R V 

Oi.'ivcratn as mais,altas recompensas 
Jfciiilj por rtcado : Iir CI.ÉRV fm Harsrlba (friofit 
flíoosüü -. r • III 8'o.«j nr. fsrillil í,:.«. PIRI " 

L m o ô A ç i o m vim h e a m o 
U i i c l a s s a i a s J a o r ã a d a s , a 3 $ , 1 0 $ , 

15$ e 20$. 
T o a l h a s c r i v o e l i n h o , a 4 $ . 

C ' o i c h a s s u p e r i o r s « , a 1 5 f , 2 0 $ c 

259 
A t o a l h a d o s cio l i n h o e a s s e t i u a t l o s 

o m e t r o , e r a m ! «T» p a r a mesa , a e 
r i s 8 $ o 12$. 

C i - u a r d a a a p a a s a p e i l o i ' o s c o m j j a r -

U . » m O S M l , 7 3 l 
^ J A I ^ A C T ^ ^ : - - ^ . / ' , - ? ^ -anwii ^ R 

d e e s c r e v e r 

C o m p r a - s e u m a i n a c l i i i i n 

d o e s c r e v e r e i n s e i | i i n d . i 

m ã o . IVc i i ' i 'O-SO s y s t e m s « 

• í i i M I M i T O X , C a r l a s i i e s -

t c e s c r i p t o r l e . 

Kovo D i e e i o u a r i o P o r t u g u ê s 

eompreliendendo: além do vo nbu-
lario conimuni aos mais nioiloinos 
dioclonatvos da lingua, niais li.o:i>i 
vocábulos, polo dr. Candido de Fi-
gueirido, 2 \o'. ene., OU'-. 

A' venda na Livraria 'ücixoira 
ua do S. João, n. 4. 

i0té -«-1 > 

s r l G t t ä Agencia cio Loterias 
L A R G O D O R O S A R I O , 1 2 

CASA F I L I A L : R u a 15 d e Novembro , n . 2-A 

no onrto poriodo do sna 
a importanto .somma do 

a i i a r t a - f c i r a « 8 8 

A O M E I O - D I A 

Nas ruas dos Immigrantes e Ribeiro 
(K i a t e * p r o d l o N AE e n n o n l r u m l i v r e » d e I |u«L I|uc r 

o m i s e u t « ' - M O W I I I U « I N a r r e n d a m e n t o « . 

,\M rm dos InigrutM e Ribeiro de MM 
H O M R E T I R O 

N o «acr lp lo i io t lo I iun i i i i c luntc , il m u Mt i raeha l Dcu-

d o i o , H , I K C L W A E « X | H M | I n i n l a u c i u l d |>litnl» e TL« i »«i'»fto 

M u a aa In for i i invô^a . 

M o r e i r a C a m p o s 
l i M L O K I K O 

A mais feli:: enfa desta cajiital, pois, 
fundação, distribuiu 4 tua freguezia 
HMIO conto». 

Possuindo sempre esto crsa uma variada o palpitanto nume-
ração do bilhetes, convida ao respoitavo! publico a vir habil itara» 
i.nn «(gnintes loterius: 

Orando loteria da eapital federal 
P R E M I O M A I O R 

50:0008000 
I n t a g r a a a l i r t a a r a a a 

M a l » l » a « l w . 1 d e i l e x t n i b r o 

( l ia ino a att»n(4o p i ra a (Jrn ida Iiolerlu da Capital l'a4eral 

a »Btiabir-i» * 

Ilacako »naomnanilaa do Interior a dou vantajoaa oommi»«40 
r»a»aitoado aa r»M«»«aa « • • pontaj^lidada. ( • • • 

B E L 1 Z A R I O B A R L E T T A 
L a r g o « o l i i a r t o , 1 8 

C a l a a d o « o r r o é ^ a . M l t P â V M 

M a aaaa reealia » p i * * , H U m m m m * 4$ 
• l a , «aad* a i m i a i i 4a m m m + f » Maa . lMtol 

S I T I O 

Vende-se um com SOO nbiuolio 
ile torras próprias para cuiiura ilc 
café, eaniK1. o coicao., perto do ', 
oslaçõos da linlia Paulista; tem íiV 
mil pés ile cal'6,ennna\ial, nmndio 
cal, boas u grandes pastagens cor» 
ondas, agua abuudiuito, mOinlio, 
engcnliO do canna, casado morada, 
l.oa casai! para colonos o outr •» 
I onifeltorias. Para Informações, di-
ligir cartas a A. 1'.—Araras. 

( 4 ' O D O R — 1 

H o t e l B r a s i l 

Ksto niognitlco osta'ielecimont i 
lorto da ostaçâo, aclia-.o re"or» 
nia.io cio novo, dispondo do vastos 
rommoilos para fomilius o via'an 
tes, liiinlios quentes o frios o o • 
odiento cozinha, para o quo tom 
pc-scal habilitado e a preç:a m -
ilicos. 

0 proprietário esp-ra n. coadju-
vuçfio das lair.ilia.i o dos s:s. vii-
janlos. 

Diár ia 08i.'0 l 
l i i i n ! « I o M a i o , I I . s ; í í . 

o l l u n C o s i a A f j u i i i c , ti 

I O a . ( l ia f r e n t e á e s l a -

Í ; S « I ) . 

C A M P I N A S 
D i n c c r o i : I I E U E X T . : 

B K I M O V I L L A 
r . .»c d. 

G A Ï A B R S 3 S « Ï S 8 S E F í T J i g á l » Ê M S S 3 Ï E S 

P L E Ü R S S I A 

2 Î P I C A P U L M O N A R , T O B E B C Ü ^ O S B 

f l l i i S 

m f ^ ^ Y A C O L E [ODOFOR i ü íD 

Capsulas g £ M s s i í s 8 a p o l M o M o a EacaUptol 

leU[!iS Hot neimts Bi4icaautoi «ar« lije«|iu íalMtlinfa. 

' I I K I H Ç Ã O D E T Y P Ö 8 

jTvpos para ,lorn;n s c l.ivros [iindidos sobro a miiqilina « liiipiex » com privilegio j 
' Leiras iiili iacs, Ingleus, liastarilas, Vlnbrtas. rte. — Espaclos c quailratlus, linsutos c guarnições 

Jrilolos do inolal — filetes de leilão oui lollius e systemutícos — Accoladus do cobro j 

V , 

« . « A » . 

ft 
i Ä % 
R.L-Î À-'.. ",;•«. 

Cha l e t á venda 
Por motivo do mndnnça do pro-

prietário, cttú á venda, perlo a i 
ponto final dos liomls da Avenida 
Paulista, um clialot do moderna 
oonrttucçilo, 'om ou sem mobília, 
lendo liaiibolro o oiicaiiami nn s d u 
nua. t-or.ii leniio proprio coma lo» 
KUr do dcícnnço para um casai 
ailoso, nu pnr.i os apioeiudoicH na 
aalurezn, ou do jardinagem. 

o prédio tom Wrca do 'Atioo me. 
irou qnadrado ' a aontém, alem do 
cata de morai*, mu bRiraelo aoli-
damanlri eonairaldo a autraa d»|mn» 
dunciaa, um frauda jardim hem 
tratada, plantada da arvarat 4a 
lembra, palmeira», raaeir*» « aa» 
traa vitlietlttilos do mollior iieatn. 
Tain. Uta in di«»a, maia lie luo ar» 
vor»- fTaatilnraa d»» ma<h»r»» q»»' 
lidada» A JA íando fraeto 

A aaaa a jardim i*w »«rublo. |«ir 
a» Ma da tiaat ateira i H».ni»d» 

la;erm•" ' •>, aa raa 4a H l 
l a i a I « T U « a l a r , a . I « , I F T - M ) 

Tante as crianças como as pessoas grandes 

tomam com rnuito f;osto o deliciou. 

V I N H O d o D ' - V I V I E N , d o E X T I M C T - V j 

d e F í g a d o J e Baca l h au * 

O V I N H O V I V I E N cxcita muitíssimo o ' 

appeiite, reanima as forças, enriquece o 

sangue, crea carnes. •, 

E ' um R E M E D I A D O S TR-ús activos prescr i to1
 • 

p e l o s Médicos no tratsmcnío da Debi i l» J 

d e d o : flnsmia, R u c h l t i s m o T i s i j a , , 

E s c r o í y l r i , R h s i s S B a t l s m s , P O R D A S 

bnanses , IWoí«siu»s d a s e l l e , etc . 

Venda en: todas as Pharmacies. 

P F T R ! S , R E E I . a f a y e t f ^ 

U-
..... 

• Í S ^ T R A B Ü W S R I 

© « I I I M S D I G O n 

E i s o s p p o d i í t i e s o s r e m é d i o s e s p e c i f i c o r , d o 

M o v r o M e d i c o , d e S o u z a S o a r e s , e _ 

a s p r i n c i p a e s m o l é s t i a s q u e c u r a m « 

Vbrlliun, n. 1, euro febres o resfriados ; u. íoliros do mau ca-
racter o febres verminosas-

Ncrvoslnu, n. 1, cura irritações nervosas ; n 2, desmaios, bvpooon» 

drius : n. loucura, ehoréa. 
Fpld.railnii, n. 1, enra escarlatina, sarampo : n. 2, oryaipolas, oza» 

t?ro; u. :t, nascidos, attppnrações. 
Kcfpli i i in. i l . I , oura broiieliito, pnonmonia ; n. 2, astlima, co.iuolu« 

cho ; n. defluxo, palpitações. 
iMoniacblnn. ii. 1, cura d.vapepsin, nsia, düres ; n. 2, desarranjo da 

estom»Ro ; n. !l, vomito», cholerina. 
inle-tlnlim, n. 1, cura diuirbías o cólicas; n . 2, dUrtltéa pertinaz; 

n. :i, prisão ilo ventre, hérnias. 
I i lnarl i i i i , n. 1. cura urinas dolorosa«; n. 2, minas mus, Impotea« 

oius , ii. m, minas catarrhosas. 
I tcr ir l iu , n. 1 , cura reRiu« 0 , C A Í A M ; ti. 2, loucorrhún, abortos; n . 

.1, reurn» almodant»». 
Dniliilua. ii. 1, cura ilfii«» por ooug»»tüo , n. 2, nevralgia», «olica»; 

u. .1, dór»» rlunmatioa«. 
laflaanaliia. n. I, cura Inflamaiaçio do olho* a ouvido» ; n. ln> 

llammaçõe» «anda» «m g»rnl , n, 3, Intlammaçõe» da mal» 

Dfparld*»«. "u" I , enra nlcera«Ae«, iyphl l i» ; u. íí, »rttpeü»» alironl-

ca« , u. ,1, nlearaa dataloaa», . 
l arllHcia». li, I, »ara IraqaeaR, b». Impai« ; a, 9, eaeropiiul»», ra-

ehitiauio , n. ti, molei t la . lUbilitantea, 
Cuaanltar o S O V O MI . IHCO, da Hoaaa He»r»a. qaa aa aa» 

«la, uratla, l l»ra da parta, a n»»M • P » ' " ' " ü T T i i ' ! ! 
K I I R R " Mama. eai P.lotaa llU.i Uranga de Mulh O» aae» 
a» peai ti »a», <|ae ae aahaai lamlitada» |»»»nl» a D l r ea f rU Oaral 4a 
haiida i'nlillii» d» llle, a veii.laai»aa neala eepilal, M i m « a 

U b « . taM I • M 1 1 



L T O S U D O « A i i t o o m á o i o 

'QUE VENDE_SORTES S M » ' X « — — 

I I I » i l » » M k * M B « «BB»»BB 

A' «u>U 4M U»I.»III«« «M« « M 

» «Ur.uUi.4u «u *»<M'I ..•<•». * 

«IM« ito »u* Uetl..»liM •«*»«, 

i i j f i ^ f » U t a * (|uu to«»« 1*4 

• u UlU«, R M biWu <|l 

I t M • tutu r«*ts, <|tM> Ui> I U « -
niti.«i» M« HDwiuum <U 

l^twu — Put» to« « « • » » • * • 

M U I D O L M M » B M U 4 » — 4 0 * » 

M M u*toMMM toto 

PARMHAI ÜFTWLLAI, 
4 » W M i i B l n > B » t m * • 

• M l « V«« WWI*W1|«ti* . J W W r f » . 

— ' t t ^ J ^ J S s t 
M u i t * Uta M — — 

• «MM M.««-. « • « • « « - I • *»•«• « M * » MM»»-.« '"* 

L m . . I M * I » » 4 t . l « - r i - A l « « « « • S A « 
f . w t o « . M ^ M . • • • « « » • • • « • « " M ' ' 

% V 
l i t e r ' . 

l i u i k | « t 

tm*Um*mmß* EXtrãCÇãO 
m S T ^ ! l U M f 1 

^ H t W W f B W * * « « d u « ® ë » »LIECCITT H A R V E Y A CJ 
M r i A R m f u M I n n i l U l I 

• é » 

Extraoçto 

• • t » » M i - K 

EPILEPSIA 
HISTERIA 

M T • • 

M a h a l « 

Ä I W S NUNES & G. D I R E I T A , LO 
C a r a anasi sempre! 
AllMo sempre! ^ /A l l i " xi» C0KYSLE3ES I^NFMNSRAI 

; MÕLSSFÍÂS ÏERVOSIS J V E N D A , C M G R O S B O 

PARIS, 7, Boulevard Dsndin, 7, HAFlir 

P H A R M A C I A D U R E L 

DRPO'TTO:, SM IODAS AC Pr.tKCIPAES P!IA*MAC1AS^ 

SBIBHRIFFINBIBNUSFCIZ 
f,(/£-Se.m «da tart V-fl Â BOS COSillfra, 

a «tarer <A> taftríoa ^ ^ j j - j j 2 a 0 8 , M ^ ã l l t C - i f f B . 

U S A I , p e i a , « 

IrítKíâi II M i a n s 

I 

U* r U.,».«l»u. I|M. » !-» • » • 

«Wllu 4u «M-'IM'IU I M « • 
— " |IM * |«»l»«Ul .«.• 4«rIIH.I.Mto 

O . t o n . • x p f c f t « i—i-"«- **" 4* 

u«ia Mlur t l W m w H»« U» »•«• M i m p»a»Ma, 4« Mi iU pMMBa • 

piram o l y r u 

ruiiflMlo t MM 4t- ,.,„„• O " • " • » « i»toll t i l 
Mtv*u. r M « « W h » H * « 4 m «a, t„«|u • ü. l*du 
no lui'tiuu, rMOl*m to«« ««• lTou»*r» • I * « « . . . 
Z t o »« . oor..,*«. . • » • I M 4» a . » a i ou»u o w n . iH.ri«, 

' r , " a . K.M. . .1«« 4 . « .Ud« 4 . 
i v !• .<«» a^tualM1«'* • « 1'J"*1 ' cud»» H l " ' " . » " ' » " ' " '"toB-

, „„ ' , l n l „ r n , „ , M B n r n w o . . 4o. I Km i - i » o <««'!•• 
' t r r . S - T j - — • K. •• " « -

» « ( • I t o * . m»titrihulii4o u . o« m , . „ i „ (.ru^r,-..(»• 4.- « a toaftt, 
f ü T m . .,..,..»».1.40 tt» ro4. ! ! » • < « 
114. m i * . . . . l i !•»'• » . JM ! « ' » » . O miiutif". d» w.mi .0 . I. .11' • « ! »• 
i.roiiri». 4.- K' (.»• f . 4« . . M . . . d.. ..».» 4»»» 
then • no'urlo « u « »«o tonUi. U i . , lr.M.».l««ci»i. u F " " « » " " . 
* nu.'r d., palrinx.nio I » « , « > do S.».-..i»rjo o . olho. do . l ^ u m . 

„ , r,„ u r .o . n c c « . t n o i d» »Ima r " " » ' volv.-t.d.w.. p * » 
cari,lado i.uhli. a o do. don.t .vo. 0 l . y cu . ondo prfto d.. « U m -
t iuanUn. i . . ' . » »1»*» genrro« . . » i n to.,i|.lo. vivo. do h. j . into 

Porem douto o . u lUao . Hanrlo, o.|.eram o |.*u <U al.u» • 
d,, nono »» . . «do , «ircuBi.Un. la« o |.8o do cor|Hi. 
vária. 11/ rum <o.n .,uo o . dltoS Kl .1^»««. rommunh»« 

l c r u r , o . , K O . . W a « o « d . U I »orU , n l r o « Uycc. . o h. . .Hua. io 
- , r 7 ^ i h M H M « M t a j M ) ! y m M i — — • „ 0 , .veou M viu coilocdo « b o ponto d» vis», «•onomi. o 4 

* * f f f * T C * • - V , o v t l . n o < * . KuNçto multo pr . " . r ia , . d „ r. v.rt.rom o . „ i l l c a ro« 

Birnto citremamonto diOioll. do I.jcoa »» ttuiolaa 
Corcoar o . b«neIluo8 quo o Ly- colhida« no San. luario, «oiid» 

reu oreporotuna á Infância do- coisa multo notona quo o . I'a-

saoinarada nom er» coisa diKMili- dr.-s italo«iMin« c o mui* |*«oal 

..„, „,,, laiiect-nío o animo |.ar» «K-dicado aos ni.'iiinos t v d n « .• He> 
lançar mão d'esse recurso á vista . u u w w t o a u i . a t . s e votaram 
d* centenas de outra, poluo, i cauaa patriotic, o l iumaniUri . 

r r im . íiH ouo diaritujcuto véu. d . infancia dosamj.sr.da. 
cuppUcar um .v.ylo. Contamos poin. com o concurso 

ror outro lado nSo polM.de a?- dos nossos tlomfoitor-s o do todas 
.latir Impassível ao aggravar-so as possúas quo se Interessa«., na 
da situação llnanceira .H In .11- cducaçSo c instrucçio da orphan-
luto julguei quo a melhor soluo&o dado dcsprotcRlda. 
seria laier cm nomo (los meninos Para conservarmos grafa lera-
abricados no Lycou, um appello l,rança dos benefícios recebido» 

ao novo generoso e liumanitario rogamos ás pessoas que desejarem 

d'esta Capital c do Interior do Es- concorrer com offertas ou donati-

Udo certo do que Deus abençoa- vos, o favor doacotrpanbal-os com 

ria òs nossos rogos c «criamos a indleaçío do proprio nome. so-

attendidos. Quo o S. C. de Jesus brenome o moradia ao: IMrc.-lor 

prospero c recompenso largamente do t M » 

os nossos queridos Bcmfeitoresl c i t o - » . P » « l o . 
Entretanto permittam os mes-

m o , C o publico cm geral que, t. IÍ.OUEL FoaiJBI« 

a p r o v e i t a n d o o e n s e j o , e i p o u h a 

. * . » . « d i r a i t . , ém * 

t i « i « . * A » . n—m I»*'» r r r * 

H M • l r * . | U « < t « . M»M' M» • w » é p w « « » " ' " 

" * C m m p . 

M - - 4 

u m I M f i k à 1<nip>il i M f i t i i f i i f i a i a f i\ Mars« ! 

O \ AI'DU A Q U I T A I N S 
et parado . m Santo, iio d u l u Ao *o<oni'r : al.ii-4, dopou d t l u l l * 

•UI.Ï.IM'I dctiiBra, p ira _ . 
— I w w « m H a p r t — 

G VAI'Olt S A V O I E 
4 . V o . 1 4 ^ r n i í í i c I n U r l u d o H . I ' u i » l « , p r e m i . . » » I » r 

4 P >-»IIL«-> POR IH*«HTO. 

M U RUSSO 
memrovmdo p e l a J u n t » d e H y g i a n * 

P P d a C a p i t a l F e d e r a l 

era. VALO&SfSa 
A MAIS I M P O R T A N T E C A Z A DO MUNDO j1 

I K a n t e i p a g a r a n t i d a ^ s o l u t e m o n t e i a e n t a d e Atílio M i c o , 
t ftfargcrina, . . ^ í . » e q u a l q u e r c o r p o go rdo . 

f « H Ã W B E r'KEÜBM» ««poe.çflo I t o v . r s a l d» 1889 

MAI IAVI I .POPA ERBI ÍNCIA preparada por .Tay. 
r .e l 'a Bfle,!» conhecida .lopuh,i.-o h» |.;rt. do » 

. o S ilífto Iliifs» 6 do eegura effleaeia nus .14. 
r r i . 0 « m Ä " m l p i a s . .„ .o .madum plcudai 

ö d , praço inelBiiiSoanto, estnndo, par isso 
St ' "camo do todas a» d ^ o , fooioes : tut» dov. 
*ei csquocltto »'.'Orn, cvitnndo-to com m u» . » 
infict-ãodii pe»te bnbwlcB. 

V e n d e - s e c m t o d « s « s p l i B P m H c i u a 

»• d r « i | « r i » s . 
D E P O S I T A K I O S GEB.AEH B A R U E L €k 

I U I M I U S G O D I S U 

o.' Î ota 'o i x Bailios no dia Ï8 de novembro, caliirá, dopoli d i ludii-

l » i t . n c du mora, para 

M a r s e l h a , B e n o v e e M e p e l e e 

Keta* vapores nco«iiBiu p»M»i4ciro. para liuroalon i, com trans-

bordo cm MaredliB 
Prcco dns pasFiigon» do 3« r nrre, l.it» fi-fttieos. 

l>to vapores, do condr.icção modern..,illuniinados a Jna «•«• 

ctrica, t.'ni niagnif-cas atxoiumoda. ".«« pa ia ptusagolto^ do todas a» 

ciaste*. 

A Companhia forneço conduoçi i « r a t i l t i p»r» h » f U »»» pas'»-
(t i lbb 4« t l a t » c m tuas ba-agon;. 

1'aiu paesageui o u a i i informaçOiM, O J I U ai »{ sa.*l 
Kin K 1'ai: o Orcv, Antunes I ' , , rua do Conimoreio, ! >. 
Fm : amo., Orejr, Autuiit-siV- C,, rua 15 do Novembro, tw. 
No líi .la .f..nu.ro, O r e , Aiilune. & <'.. ran Uonoral ' •••>r i. 

t m C A Z M E \ T B S t R S Ï i î l ' i ô O 

ÄE^1 

AOS 

H a m k r g S ü t a r i k a n i s i h ? tarAiMrU Ge-

s c M a î t 

E m i t e »KBan-ai entro S»nto»9 HinibariO, ' i m a t n t u i » l « WB 
B U V ôc Jauoico, UaHü « U»HM 

O (K.(|tie'<! i i l l m i i S « 

Â C M C I A H E 

I ^ s i r s s i ' o c 6 © l Ê o w a r l ® ^ M 
ß , P A U L O 

ßrand® Loteria da 
PKEII IO MAIOR 

— ) O k n l i o s a l s o i o d o b r o m o i o [ — 

P r e m i a d o >... E x p o . l ç t o U . n v o . s n l d « V i l , « , n o n . i n u 

I H B 1 e n n S:X|MISÍÇÍ'O V o l t r n n n (F-o:<;.-.o 

l l j ( , i e i . i c u , d o C o m o , i i o n n n o 1 »«.»'.» 

Alf... <lo concirno na Exposição de Hygiene de Mllilo, no anno do W9S 
v ' S t ^ Z u i d o tr.i larga escala pur paiUculare,. co l i c 

Ä pliarmaecuUco, successor d , 

Eocio'a.'c 1 liarV.aeeotica K í K T l & C . - M I l ^ , Otanaj. _ 

Uu i co s conccEsIonnri fB p a m o Bras i l : M . C P « s t t B « & C . 

P h a r m a c i a I t a l i a n a F a r a n l — R u a do Commerce, 3d 

S . P f i ï l L O i r>—ö . . . 

J. 
C,1 pt. -T. roschnianii 

talili ú no dia do corrente para . . . . 
R i o , [ i a h i . 1 , L s s ä f i a e H a m b u r g o 

O i»a«|ïi<'tc a l l e m S o 

fi*p-
S a b b a â o - 1 d o d e z e m b r o - S a b b a f i o 

«.«»mm«» ni-oo i l B t t o n o S o d o s m o u s 

I h o i - c l p i a n o s d u « l o t e r i a « d u 

X . A R G O D O R O S A R I O , 4-
a i . i n r n 

O E S P E C I F I C O I N F A L E I V E L 

E s u e c i € c o a n t i - s y p M I í t i c o d e 
CuTa radical c doünitivamonto todas as fôrmas do envenena-

secundaria o terciavia 6 por olio com-

„lctamonte saníila o cxpollida do systoma omameo 
Cura r.ara sempro a sypliilis terciário, doenças da GAKUAN-

« S S r Ä M J Ä O qual-

aous costumes e occiipaçoe.s. „ . j _ e _ i i s w « l 

C a r e n t i m o s q u e e ß t s e s j s s u i c p é i n i a l l i v s l 

EnconUn so em todas as drogarias o pliarmac.as pi inc.paos 

0 cm qualquer parto do mundo. 
Dirijani-so á C H a T ^ S p e C f f i C 

Esta casa tent l'lial em Saoto , á r .aO.n-.a l Camaia, 13. 

iimkrn 
D a d a m a d a f a b r i c a d o 

H c n d l m o n t o í j a r a n t i d o a c i m a «1c « O O I . t . o s 

e n d a U i l o , 
E ' o me l ho r a t é l ioje c o n h e c i d o 

V l inde-se e m c a i x a s d e p s s o l i q u i d o d a 10 k ü e s 

P r e ç o s s e m e o m p e i e t s c i a 

Em c.ihii dos mporlnilores 

i a 

Capt. J . Bruhn 

taliirá. no <lla 5 <lc dezembro, para „ n , 

B i o , S r h ' a , 8 - ï o P î ô a , R o t t e r d a m e 

H a m b u r g o 
Preço das passagem da <» nlaw» para Cilsl»»», U 5 M M . 
ïodoe oepaquotoî da OoiupmliU si® donomtoMi*» 

liiiuioadoa a luz olootnoa, pi^al i tdo «ipioadida» » . w i n w u l » « >«i f*t® 

dlroctamonto par» P a r i , v i . 

Chcrburüo, sendo oa pro^oa.om olasso, los. -Jd.io.u. 

E J o h n s t o n & C o m p , 
JiL'A D'J CPMMEUüIO, Hi— SiTo l'iudo 

P O L Y T H E A M A 

l ^ m p r c s a M . B a l l e s t e r o s & C . 

C o m p a n h i a I t a l i a n a î le O p e r e t a e O p s r a - c o r o ï c a 

B o s w s . Z U S C 0 I - O T f O N E M . p 

E m p r e e a r i o e U i . e c t o r . T i T O F O G G S 

I S O J E - ß n a r t f J e i r ä i 2 8 de n ovemb ro - H O J E 

Mimol ia rcpmcmui-äo da nprcciada opereta cm J actes, do 

maestro SAI i lA : . . . . n m 

I L \ l \ m m E L ' I I T B I G A S T E O T T 
I P E S C A T O R I D I N A P O L I 

B n a û o R o s a r i o , 1 7 - * . P a u l o ^ ^ 

D A 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s do B r a s i l 

3E=5-"U.aj Ö.O I=*4Í1SSjOÍO, "7 

L i v e m o o l , B r a s i l a n d B i i ror P l a t e M m n 
Tj INHA I , I M P O R T Sí I I Q Ù V 

teiVito do passageiros para Nova-Yorks 

luLKliWGJi 17 do doüombr» 

O PAQUETS 

A banha do marca ESTADOS UN IDOS BB A b t t , « " ' f "'1» , 
samonto apurada e rollnn.la cm nessa suceursal do Forto Aios o 
<-. uma das meUiorou gorduras que so encontra a venda em todos , 

OB ra^c"^s^onsnmillol.03 devem recordar-se do quo 110 anno p n e 
sado, q ti undo no i l io do Janeiro «o suscitou a questão do lia- | 
nlias-nacionncs, fizemos analysar a nossa marca registrada 1 

Saliirá, 110 dia I o (lo dezembro, para 

N E W - Y O R X 

r.eccbc passageiros do l«o 3» dassos para o poria aoítua o p»tB 

B a r l s a í l o a 

nlias-iiacionnes, fizemos analysar a nossa imur» ...... — - , Eftc pa.|Uofo proporciona aos agoiros Wd® o confortí i l i a a « * 
TAbOS U N I D Ó B UHASI I J , do puro prodneto suiiio, 110 Luliora- ' t l c c t e n , â bordo medico o criado; viajem nvV.3 raplda titt® Via [mls-
.„,.,•„ K„oin,ml da Analvses. ouo revelou-a de primeira qua- h«M»»na„. X̂VI>\J*J UMJ.Í/V..J IV, tiu ['Ulti . 

tório Nacional do Analyses, quo reveloii-a de prnneira^ qua 
, U l a d 0 - D E P 0 S 3 T 0 S . 

KS I S A X T O S , 15(«:i S i i n f o A i i t o n ä i » , •>. 

1CM S . l ' A l i . O , ICtiie d a C a i x a d ' A f j u a , n . « . 

tie etem a uuiu" .»»...v» » »....»w, -—o---
l u m e tem ou incoaveniontosdo baldeação._ . . . 

. f i tço ta [isssapüi om 3-' classs d l Bu da. laiiî irj p i r j î i i / i 

OS 

H-sa.zrgaL.Mic3Lsaj Ss G. 
h \ \ m Ä i Ä i i i i i i i ' J s 

ni 

logar . m "X"™»»«.*-* • *•*«»- « 

varandur. »*, » WTBl, l i^ 1"-

. . „ , . , „ l r | l i n j ( 4 temia, d» . 10 hora. da waBli» •»> "•"»n,1*. 

„ „ V , % Î Î K M r U M M B . A» Ml BB.IB...IM . «e r .»|»IUdM 

B i à W A i t S T i « B » ' - w » B o b r ' ^ Z T ü M - Í/M, 

LW,vMB«*B , B «r .od .^M B*.«r«t» do m»* i rB Ml»»»»» - u m 

W i m a d a C a p i t a l H û m \ 50:000$000 
S a W o , 1 de d e z e m b r o 

5 1 D Ã r G R A N D E L O T E R I A 0 0 N A T A L 

LA UâUU i i UilASlblANA 

SociBtá i-Ronpj di M \ ] \ m 

O niatjnifico r ra/iilo paquete 

E É U M B E R T O 

S a l i b a d o , 2 2 de d e z e m b r o 

vm tm « « r . . « I r » BBIA l i B W I I U d « n h m w .|MBl.|«BR 

« ( M B n l l d B i l u d B M I I IB IB« d « « t a « « . r - i l l t a U u - l « l « . »«B 

o A « I : M T I : OCTAVIANO DE AZEVEDO 
J M w r f — A 

« • W A U M t o f V 

U M « * » « • .«•». 

auwuijolll VIII y m*«»» mw -

York. S4500 (dollars, maeda aniansaiii! 
j rara pBsaagoui o mais inloriuauios, trau-ia n» Iii«. o>i> 

iwullw NORSOÏf MBQAW Se G. LO. 
1 S u a i » «lo Março, W, e cm yaiitos, corn ' . . . a i 

j i t S . j a n ^ i i i r e & 0 . L u . , H » 15 d i h i m n \, 8 1 

m \ i ï m GEMERALE lïALi.lîift 

«OCtr.TA IttBNITB Florio & Sabattino 
OMAUNIKICOE ilAPI.O PAQtrLTB anilla 

esperado cm Fantos ati5 o dia 1* 
[je dezembro, tahiré, depois .la in-

(wporado en, Hanto» atò o .lia 

dcionihro, sahlril, depois da l a d l e W O U B J A N E X U O N A . p 0 I l H 3 

poiisavol denier a. para L c c i t a a ^ l ^ l " ^ Mar 

R I O P B J A N E I R O 1 —'-— 1 

M A R H E I . H A 

M A L A R ^ A L I N G L E Z A 

RA11IUAS PA HA A EUKOPA 
NIEE, <10 Ilio . . . . i a do dezembro de l'JO) 

THAMEHi de tantos . . 2 . » • » » 

O inn«|«iI l i t !o o r a p i t í o p a q u e l o I iH|lo/ IST 
Ksperod" no Bio d^ Janeiro r.o dis 12 de dezembro, talrri l , no 

, . moimo eh.. pnr» U u e o L i e b o a , WIFLO, 

' ' t i a o B B w ' l ' ° m I C l i c r l T o a r B o S o u t h a m p t o n 

o m n v A . i í A M I E » * K»I««' pn<i«etas posausn. e»p'.m- r w > | . - « n , direota. para l laaibuK«, I J W . ^ J Ä , , ! l ^ Z 

O B N O V A . N A P O EH « I b1 U m , * * * » ridial«. «.«UBOBtto. » J È 2 Í i . í t Í * 
»«citando panaiiBlTM para H a r - , , „ , . v» • «• ei«««. ci»i»»e »mitiida» uo» niB»mo. teraias qa» » »d» aa»l!»»tuptJH. 
Miou», eoiu iMu iU . r i « » « Uom»* . v V I B « B B » rapid« — j j — Vi,IVmn rupldl'rinia. 

V I B'UBM ra|»ld« 

f a r á paH»R»n» ama i » la ferma - T H Ä L K B S 
a««J5TÄSWTO«.-''»-»r 

l ' i fB pan«a«»iu aa ia i . h » « U » T 

C i U i í 1 * " 1 1 " ' " " Km H. Uu lP — C S S A S ^ T Ó S ? » « ' ^ T F S K Ï Ï ^ A F Ï Â I 
u J T < 4 » ftEN'y-'g^'^fc J ' B * » « ï ^ , . » M « 4 « H . B e a u , 41 ( M * * ) 1 


